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Emancipação na 
Nicarágua 

Com a "Proclama de1 
8 de Marzo", a Associa- 
ção de Mulheres Nicara- 
guewes Luisa Amanda 
Espinoza IAMNLAE) 
pretende por em pratica 
estratégias que apontem 
a solução dos problemas 
especificos da mulher, 
que estáo impedindo sua 
incorporação nas tarefas 
fundamentais da Revo- 
lução Sandinista; na me- 
dida em que estes pro- 
blemas se identificam 
com o setor social, esta- 
remos avançando na 
emancipação da mulher. 
Atualmente. nos prepa- 
ramos para celebrar o oi- 
tavo aniversário de nos- 
sa Revolução, com a 
participação de contin- 
gentes de mulheres que 
prestaram serviço militar 
voluntário nas zonas de 
guerra. 

A nível nacional, esta- 
mos trabalhando na ela- 
boração de um plano 
massivo de propaganda 
contra a violência física 
As mulheres para criar 
uma atitude de repúdio 
na sociedade a este tipo 
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Grupos Feministas' . 

Gostaria de saber o en- 
dereço de alguns grupos 
que desenvolvam traba- 
lhos feministas em São 
Paulo. 

Cristina Gouveia 

São Paulo, SP 

Mulherio responde: 

Casa da Mulher do 
Graiaú 
Rua JoSB Bezerra Filho, 
183, Grajaú 

Coletivo Feminista 

de prática. O Ministério ~ ~ ~ ~ ~ $ ~ ~ ~ c ~ " ~ o ,  
da EducaçBo, em con- 89, Pinheiros 

Camponesas da 
Tanzânia . 

Estou comunicando o 
lançamento do meu fil- 
me Kumekucha IFrom 
Sun upl. Kumekucha e 
uma palavra kiswahili 
que significa "é madru- 
gada". mas. para algu- 
mas mulheres, quer di- 
zer "Oh Deus, e manhã 
novamente, a luta conti- 
nua". O filme descreve 
não apenas os probie- 
mas que as camponesas 
da Tanzánia enfrentam. 
mas sua üeterminação 
em superá-los. Serve co- 
mo um meio para as mu- 
Iheres falarem de si mes- 
mas e proporciona uma 
base para discussão en- 
tre as pessoas ligadas as 
questóes femininas. As 
interessadas em adquirir 
uma c6pia em 16mm ou 
video podem me escre- 
ver. Cbpias comptemen- 
tares estarão disponíveis 
para os grupos interes- 
sados em divulgar o fii- 
me em publicaçóes ou 
para audiências. seminá- 
rios, conferências etc. 
üualquer crítica constru- 
tiva a respeito do filme 
será benvinda. 

flora Mmbugu- 
Schelling 

PO Box 3616 
Dar es Salaam 

Tanzania . 
Boa leitura 

com assuntos mL 

~ ~ ~ ~ ~ ~ o ~ a  ,"' 
de uma boa ieiti 
termos de realida 

Jane Mana Ma 

Çlorianópolis, 

junto com todas as orga- 
nizacbes de massa e a pd-Mulher 
AMNLAE, formará uma Rua Santo Antonio, 
Comissão Nacional, que 1048, Bela Vista 
elaborará a proposta de 
um programa a lmple- União de Mulheres 
mentar-se nas escolas de de 
l o  e 2' graus sobre Edu- ez*  '-* 
caMo Sexual E como 

üarreio 

parte dos preparativos 
para o 10P Anivedrio 
da Associaeo a AMN- 
LAE realizou urna feira 
da mulher em agosto. 

AMNLAE 
Manágua, Nicarágua 

Libre 

Faço o curso de Ciên- 
cias Sociais e, lendo O 
Mulherio. me deparei 

iito en- 
uais e 
cultivo 
Jra em 
de. 
irtim 

sc 

Dicas para livro 

Estou escrevendo para 
pedir ajuda para a pes- 
quisa de um livro que 
pretendo escrever. Spin- 
ners and Weavers: an 
anthology of folklore in 
the oral tradiiion .of wo- 
men. uma antologia glo- 
bal de contos folclóricos 
por mulheres, entremea- 
dos de depoimentos se- 
lecionados de contado- 
res de estórias ou mulhe- 
res que se lembrem de- 
les. O livro será organi- 
zado regionalmente, 
com paises representan- 
do a Asia. Africa, Euro- 
pa, Oriente, América La- 
ma. Caribe e Estados 
Unidos. Ficaria muito 
grata por qualquer refe- 
rência que me for envta- 
da. 

Elayne Ciiít 
11320 Rouen Drive 
Potomac, Maryland 

20852 USA 

Uma Análise 

Por ter estado apenas 
na 1' Jornada Contra a 
Discriminacão a Mulher. 
senti necessidade do 
que mais vivi até hoje no 
movimento feminista: da 
descontração e do deixar 
falar independente das 
amarras partidárias. Coi- 
sa possível no 90 Encon- 
tro Nacional Feminista 
de Garanhuns. Senti-me 
revitalizada em motiva- 
ção com a análise de Ra- 
chel Moreno e cobertura 
do evento publicados no 
Mulherio nP 33. Entendo 
que popularizar o movi- 
mento implica em cres- 
cer também para enfren- 
tar a velha questão da lu- 
ta específica e geral. 
Mas é na troca popular 
que a fala feminista cres- 
ce no ritmo de sua ne- 
cessidade. O diálogo ins- 
titucionaiizaçáo e auto- 
nomia é importante para 
estabelecermos um elo 
entre esse movimento 
que cresce para os lados 
e enche ruas e suas for- 
mas de representaçao 
que nao devem ser cami- 
sas de força. No mais, 
parabenizo a última edi- 
@o do Mulherio. mos- 
trando de corpo inteiro 
as mulheres e o feminis- 
mo no ürasil. 

Eva Ganc - 
Rio de Janeiro, RJ  



INES CASTILHO 

ela primeira vez 
no Brasil, mais 
de cinqüenta 
prostitutas de 
quatorze 
Estados se P reuniram em 

julho durante três 
dias num encontro 
nacional realizado 
no Centro de Artes 
Caloute Gulbekian, 
Rio de Janeiro. 
Denunciaram a 
violência policial, 
discutiram 
problemas de saúde, 
educação e 
sexualidade, 
buscaram formas de 
organização e 

autodefesa. Sob o 
tema Prostituição e 
Cidadania, elas 
deram início a um 
movimento 
organizado pelo seu 
reconhecimento 
como categoria 
profissional, 
enfrentando 
arraigados 
preconceitos morais 
e religiosos. 
São prostitutas do 
baixo meretrício, da 
grande zona em que 
se tornou o Brasil. 
Sementes de uma 
rede, como diz 
Gabriela Silva Leite, 
sua idealizadora, que 
de volta as suas 

cidades aceleram o 
trabalho de 
organização das 
prostitutas em 
grupos e associações, 
com vistas a uma 
associação nacional. 
Sem direito a férias, 
13: salário, e mesmo 

quase exclusiva 
alternativa 
profissional, que 
compõem 20% da 
população feminina 
economicamente 
ativa. 
Elas, quantas serão? 
Que serviço prestam 

aos péssimós serviços ;sociedade, - 
da Previdência maldando no dia-a- 
Social, elas se dia uma identidade 
distinguem das que querem agora 
outras trabalhadoras conhecer e ver 
brasileiras, reconhecida? A 
principalmente por 
não terem seu pergunta na 
trabalho prostituição. É 
reconhecido. Nisso história a ser 
se aproximam das 
empregadas social, desde o sexo 
domésticas, sua feminino. 

partir daí tudo é 

escavada no corpo 
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-PROSTITUICIíO I -  -~ .~ 
abriela é o "nome de guerra" 
de Oiíiia Silva Leite. 36 anos. 
mãe de um garoto de 8 que 
vive em São Paulo com a ma- 
drinha. depois de uma briga 
na Justiça com O pai pela 
posse da criança. Estudante dade. da beleza ... Somos 
de Ciências Sociais na Uni- 
versidade de São Paulo. em mos condicionados padr&,s rígidos 
1978, ela acumulava os Rstu- por padrdes rlgidos entre as prOStitUtaS. acesas. 

que fazer com o medo, o nojo. Ai tive 
que ajudá-lo a tirar a roupa, pois ele 
não conseguia. A partir de então co- 
mecei a me questio- 
nar sobre o significa- 
do do amor, da liber- 

Parcebi o quanto so- 

uma ação contra a violència policial ea  não sou a Gabriela da Boca do Lixo. do 
corrupção das estruturas jurídico-poli- Mangue, dos hotéis da Cruz Vermelha 
ciais, tema principal dos debates, atra- com os maridos malandros. Sou ape- 

ves de assessorias ju- nas a Otilia anterior i Gabriela. A Otiiia 
rídicas e de impresa que hoje tem vergonha de tirat m a  fo- 
I"elas ficam marca- 10 com o Lula, que tem medo de falar 
das pelo resto da VI- de sua sexualidade e de seus homens 

condicionados por da"); a formação de malandros, a Otiiia que tinha medo de 
agentes educacionais transar com um homem com as iuzes 

dos com a vida de secretária. desem- da classe, como nos- para alfabetização Nessesdias, quemeusdedosna má- 
pregada há cinco meses. quando resol- sos sentimentos sao ("60% das mulheres quina querem escrever 'dias de Ioucu- 
veu se aproximar da prostituição: "Eu orquestrados. &o analfabetas. o mesmo índice en- ra' (é a Otilia que está escrevendo1 per- 
precisava entender como funcionava A medida em que elaborava suas contrado no meio popular, do MEC'I; cebo que meus dedos não são minha 

emoçoes A luz dos fragmentados co- de agentes de saúde para açBo preven- alma e minha alma que está infalivel- esse mundo." 
Pouco afeita ao ambiente das boa- nhecimentos de sociologia, c0m-u a tiva no combate As doenças sexual- mente comprometida com a Gabriela 

tes da Boca do Luxo, acabou indo tra- surgir o desejo de ver as pcostitutas or- mente transmtssíveis e Aids, além de sabe que nzo foram dias de loucura.' 
balhar na Boca do Lixo. ponto do bai- ganizadas. Um desejo que irrompeu doenças infecto-contagiosas ("ainda Foram dias de vida, de amor e de pro- 
xo meretrício. O que aconteceu a partir mais precisamente ao participar de. tem muita tubercdose no Mangue"); a funda realidade. 
daí tem declarado publicamente. em uma passeata de prostitutas e homos- edição de um boletim bimestral de cir- A Gabriela não está totalmente per- 
inúmeras entrevistas a imprensa, des- sexuais realizada na avenida São João. culação nacional, a exemplo do que dida, apesar de estar rodeada por pes- 
de 83, quando falou, ao Pasquim: em Sao Paulo, em junho de 83. contra tem a Pastoral da Mulher Marginaliza- soas da mesma classe social da Otilia, 
"Gosto de ser prostituta." o terror exercido pelo então delegado da. e ainda um banco de dados sobre a a marginal Gabriela ainda existe e vai. 

prostituição no Brasil. continuar existindo, apesar da preten- 
clima dos tempos em Hoje ela coordena Gabriela 6 mangueirense "TOXa". sa universalidade do pensamento da 
que trocou o 20 ano taurina determinada. iouca DOI Uma classe mbdia. 

Foi o sonho mais real que vivi. Fui de Sociologia pela dos da Religião iiserl cerveja. 
prostituição: Adora um samba. a noite. a malan- zona sábado por imposição da Gabrie- 
- Eu nasci na c laç dragem. Embora atualmente leia FOU- Ia. Chorei muito de amor, de saudade. 

se média baixa paulis- cault. Rei& e Guatarri. com quem Envolvida no clima mhgico a Gabriela 
ta, filha de um co- conversou pessoalmente sobre a reia- quis voltar. No domingo, a Otilia sentiu 
merciante boêmio e de 1857, quando ção entre represa0 sexual e poder. que não queria mais viver no meio da- 
uma dona-de-casa franesas e polone- seu "grande barato" b a literatura: quela sujeira, daquela violência. O 
conservadora. Fui pa- sas começaram a "Lei0 textOsteóricOS pra naovirar figu- meio que vivo hoje venceu. A Otilia 
ra a universidade na j chegar de navio e ins- ra folcl6rica nesses venceu. 
dbada de 70. perío- talaram-se na Cidade debates. Mas tenho a , A pretensa univer- 
do em que a esquerda Estácio. Em 1930 havia no cabeça pro lado da salidade do pensa- 
cupações: derrubar a ditadura e pani- Mangue mais de 3 mil meretrizes ficha- poesia, estou sempre mento dominante, 
cipar da revoiuç30 sexual que soprava 
do mundo desenvolvido. Vinha de uma trabalham nas quinze casas que restam do, mesmo onde na0 dora ainda existe e 
educaçao em que as meninas tinham ali. tem." E a persona- como existe. S6 que 
que se casar virgens, sob pena de e%- Os 15 mil cruzados mensais que re- gem preferida de Oti- agora mais forte. 
pulsa0 de casa. üuando a poeira bai- cebe do Iser incluem ainda o trabalho lia, a m o w  paulista com toda a força da 
XOU, todo mundo da esquerda ficou de alfabetização levado junto As crian- classe média que a sexualidade re- 
sern rumo, quebrado, com a bandeira çaa do Mangue, e constantes andan- 
da vanguarda na mão. ças pelo Brasil para contato com pros- Mulher: da vida 6 

Como secretária ela ganhava ir& sa- titulas. preciso falar, chama- 
lários mínimos por mès. No primeiro - Em 1982 fui convidada para o En- da para a noite de enci 
dia de prostituição ganhou quase isso. contro de Mulheres de Favela e Perife- Encontro, foi criação da 
- Eu, que tinha vergonha de tirar ria do Rio, e falei que era prostituta. briela/Otilia, dividida co..... .l_l ,.," 

roupa pra homem, de acender a luz. abertamente. A partir dai não pararam Iher da vida, que trata agora de inte- 2 
No 134. na Rua Barão de Limeira, via os convites para pa- grar as mulheres que E 
aquelas mulheres nuas ou s6 com uma lestras. üuando Vi es- tem dentro de si or- 
toalha em volta do corpo, se lavando, lava sem dinheiro e ganizando as prostis- 
os hcmens do lado fazendo xixi. Ouvia sern tempo pra ir no um integraçáo na-0 tUtaS, como sonhou 

naquele dia iongln- 
quo da passeata em 

chocada elas dizerem, voltando pra .Mangue, s6 f im de 
porta do quarto: ah, gozei tanto que semana. Fui então 
estou com a perna bamba.Tinha absc- convidada por uma Sofrimento São Paulo. Uma inte- 
luta fixação em tudo aquilo. Ai come- pessoa que me deu gração que nao se dá 
cei a conversar com os homens, a ver muita força, Rubem sem sofrimento, co- 
aqueles homens como pessoas de um César Fernandes. para continuar meu mo mostra este texto escrito em janei- 
mundo que eu não conhecia. que não trabalho através do Iser. E al fomos rode 1986, quando deixava . ' 

era o meu, de classe média. reunindosascondiWesnecessárias pa- ção: 
Até que, como relatou recentemm- ra a realização do Encontro. Convidei 

te a Marilia Gabriela, no Canal Livre da as prostRutas atravbs da Pastoral da 
TV Bandeirantes. sedeparou com"um Mulher Marginalizada, que existe em 
rapaz negro todo tortinho. se arrastam praticamente todo o pais, e também 
do, falando com dificuldade". Deu um convidei algumas que eu já conhecia. 
preço três vezes mais alto: 
- Podia ter falado não, mas não tive Ela fala sobre os novos projetos, 

coragem. Ele aceitou e eu n8o sabia o nascidos das conversas no Encontro: 

'. 

G 
Gabriela lembra o ~; Richetti. 

no Instituto de Estu. 

no Rio, uma pesquisa 
wbre  a hist6ria da zo- 
na  do Mangue, cujas 
primeiras notlcias são 

das pela policia; hoje poucas mulheres vendo poesia em tu- 

queria ser socióloga. !scobena." 

se dá sem 

c__--. 

Fui aos porbes e Voltei a 
da quase hip6crita Classe I 
aos pOrOeS e encontrei a Gi 
estava escondida na Pele di 
Gabriela que VOllOU a ser o' 
seis meses de reencontro m 
média. 

Aqui no Iser, no PT, na f 

VJi I a prostitui- 

10 convkio 
nédia. Fui 
ibriela que 
i Otilia, da 
tilia nesses 

t m a classe 

'astoral eu - I  

lia briela, 
Prostituta de corabao 

. . . ., . ~ _ _ .  . ~ -. .... -.. - - .  . :. . 



do Tribuna, é que "prostituta goza 
sim. e muito. Deve ter uma porrada de u u L u 
mulheres que não são prostitutas e que 
nunca gozaram ." Se seu intuito foi 

Ias trocam aquilo que é considerado chocar os setores conservadores, ela 
mais pessoal - o corpo - por algo conseguiu. Entre ataques ao diveircio, E que simboliza o máximo de impes~ ao grupo gay da Bahia ea  "falsa pasto- 

iwaiidade - o dinheiro. Realizam uma ral", Dom Marcos Barbosa reproduz. COM A IGRE,GIA 
dissociacão entre sexo e amor, perce- 
bida como "natural" entre os homens julho a frase de Gabriela Claro, substi- A om reoercusçao na da prostituta é do indivíduo e 

em artigo no Jornal do Brasil de 24 de 

mas rara entre as mulheres, que inves- 
tiriam a afetividade em tudo o que fa- 
zem. Elas gozam? 

"Eu podia perfeitamente gozar com 
aqueles caras. De dez que apareces- 
sem, um ao menos tinha as mesmas 
fantasias que eu", me diz Gabriela. No 
debate sobre sexualidade no Encontro. 
porém. a maioria das prostitutas se 
mostrou mais confusa no reconheci- 
mento do pr6prio prazer sexual. A una- 
nimidade chegou apenas quando res- 
ponderam a pergunta: 'pra vocês está 
associado o gozo com o carinho? 'L6- 
gico, lógico' - a palavra ecoou de vá- 
rias bocas. 

Mas tam6ém a questão do carinho e 
afetividade nas zonas é controvertida. 
Conforme declarou ao Jornal do Brasil 
a 5 de julho. Gabriela recusa a idéia de 
que o trabalho na prostituição não en- 
volve afeto. "Isto é mentira. Nunca ti- 
ve tanto afeto quanto na época do 
Mangue. Foi 18 que recebi todos 0s 
convites de casamento da minha 
vida". O jornal Tribuna da Imprensa de 
20 de julho. porém, atribui a Gabriela a 
afirmação de que "as prostitutas são 
mulheres freqüentadas por uma por- 
cão de homens. mas que não têm o 
menor respeito por elas". Ouanto aos 
pedidos de casamento, ela leria dtIo 
que "as que aceitam sempre voltam a 
zona. primeiro porque o sujeito ganha 
salário rninirno. segundo porque e rna- 
chista e tira toda a liberdade da rnu- 
Iher. com a qual ela está acostumada 
Terceiro porque na primeira briga ele 
Ioga o passado na cara dela. Aquestão 
do afeto é muito complicada " 

O iugar da prostituta 6 o lugar da 
transgressão, afirma Gabriela. Mas 
num pais com os graves problemas so- 
ciais que lem o nosso, a opcão surge a 
partir de poucas alternativas de vida. 
- Entre o emprego doméstico e a 

prostituição, não sei qual explora mais 
Você vê meninas deixando a zona pra 
casar, arraniar um emprego. Mas elas 
não aguentam o machismo dos caras e 
afinal, trabalhar em quê? Em emprego 
doméstico? Elas não têm condição pra 
outra coisa. Então a opção e muitp as- 
sim, no bsixo meretrício. Não da pra 
ver num primeiro momento, mas ela 
existe 

Indo mais adiante. Gabriela diz que 
cresceu e se humanizou na prostitui- 
ção. que s6 ali se assumiu como mu- 
Iher. Um orgulho que começou a mu- 
dar quando entrou em contato com a 
Pastoral. atraida pelo discurso social 
da Igrela. 
- Comecei a assumir o discurso de- 

les também na questão sexual, de que 
a prostituição 6 um pecado social. 
Abandonei meu namorado e fiquei 
sem qualquer outro homem, oito me- 
ses sem homem, sem ir pra zona se- 
quer tomar uma cerveja, conversar. Fi- 

tuindo porrada por batelada 

Depoimentos 
"Pois é, as vezes a gente se segufi 

L) não quer assumo, porque o w r a  
não é do nosso meio, a genra se 
segura ar4 fugir, mas ai. quando a 
penre pensa que n&, os nervos da 
~enre  tá fora da ferra. Porque rem 
(e2 que eu vejo chegar na pona do 
rol, assim de casras. Cerro? e depois 
iá vonrade de fazer o quê? vonrade 
i e  sair matando? não, depois a gemi 
sai satisfeita.. . Irisosl ". 

"Ao meu ver, nisso a1 rem um 
iobreminha psimlÓgico. Porque vocd 
.á deirada na cama com um homem 
7ue é seu, que vocé gosra dele, v o d  
;e enrrega, vocé viaja com ele, 
?nquanro que você baralhando, vocé 
iI ganhando seu pão, o trabalho. Eu 
10 seu lugar, isso nem me passava 
mr minha cabeça, eu deirava, meu 
linheiro, cabó. entendeu, eu ia Iurar 
ior essa pane, ai. junro ao homem 
7ue eu gosto. Pra mim é psicológico. 

Nunca gozou com freguês? 
Eu não. Por isso que eu digo que d 

~sicoldgico de cada um, é um 
iobrema psicoldgico, 

iroblema psico/ógicoi" 
Quem na zona, que não tenha 

"Dependendo às vezes do carinho 
fo freguês, eu gozo, não precisa ser 
iovo. Novo, nem velho, nem prero, 
iem branco". 

"Vamos falar o ponugués craro, 
odo mundo goza". 

"Enr8o. ah. parece que ficou 
:onsenso, né, há a possibilidade de 
im aprendizado, em se procurando o 
irazer, conhecendo o prdprio corpo, 
> aprendizado sai fora da quesrão da 
,exualidade, perpassa o u r s  coisas, 
a i  prá fora do corpo.. . 

"Porque quando a gente chega, 
i&, a geme não conhece nada. '' 

"Eu quando fuiprá zona, fiquei 
nais de um ano, como prosrirura, 
.em sentir nada. '' 

"Mais experiéncia. Eu acho que a 
rente rem que aprender mais o que é 
i sexo, eu acr6diro que denrro do 
axo.4 abrir as pernas pra awlmar o 
iomem. Agora, a questão do 
linheiro é s e x o 7  

prensa nac onai. a proposta de r e  colocado no soaal, mas sempre vmm- c conhecimento social das prost tu- do a IecuperaçaO '* 
t r c o m o  categoria profissional provo- Lembrando o último encontro nacio- 
cou reações indigna- - nal da Pastoral, reali- 

zado agora em agos- das, como o artigo de 
dois bispos publica- to em Brasília, ela re- 
dos no Jornal do Era- produz o discurso de 
si1 em 24 de julho encer ramento  de  
Dom José Fernandes Dom José Maria Pi- 
Veioso. bispo de P e  res, o Dom Pelé de 
tr6polis. afirmava ser JoSo Pessoa IPBI 
"de estarrecer que t e  "Durante o Encontro 
nham pretendido rea- todo mundo fala, 
Iizar esse encontro mas a palavra final é 

sempre de  u m  (que visa promover, 
pela profissionaliza- bispo", comenta 
çao, o pecado mais mordaz Ao reconhe- 
degradante para a mulher e abominá cer os conflitos causados pela presen- 

' 

veiaos olhos de Deus1 numa casa para ça de Gabriela e pela repercussão do 
reunioes de ora@o e formação. manfi- Encontro de Prostitutas no Rio, Dom 
da por religiosas que professam, preci- José teria dito que "houve ciúme por 
samente, a vinude contrária: a castida- parte das agentes de Pastoral porque 
de perfeita consagrada a Deus." as mulheres estão criando pés para an- 

De fato, o Encontro coordenado p% dar. Mas que deixassem as mulheres 
Ia "prostituta de coração" Gabriela Sil- andarem, pois quem sabe voltariam 
va Leite deveria ter-se realizado num depois de levar alguns tombos." 
convento de Petr6polis, cedido por - Essa questão da recuperação me 
Dom Mauro Morelli. 
bispo de Caxias IRJI. 
Mas na última hora o 
local foi negado a 
pretexto de outra uti- 
lização, e Gabriela 
acabou conseguindo 
o Centro de Artes 
com a prefeitura do 
Rio. Apesar disso, 
Dom Mauro é uma 
das poucas pessoas 
da Igreja que ela diz 
respeitar: "um cara 

deixa arrasada. Colo- 
ca as mulheres como 
vitimas, retiram delas 
a condição desujeito. 
A Igreja também não 
dá oportunidade de 
surgirem lideranças, 
não deixa as mulhe- 
res falarem por elas 
mesmas, está sempre 
falando em nome de. 
Seus encontros têm 
sempre setenta agen- 
tes pastorais e dez 

mais da vida, mais da rua, não tem o 
jeitão de bispo, dá pra conversar com 
ele." 

"E muito difícil conviver com esse 
povo da Igreja". resume Gabriela que 
em seu itinerário político passou pela 
Pastoral da Mulher Marginalizada, cria- 
da há mais de vinte anos por iniciativa 
de Dom Antonio Fragoso, bispo de 
CratBus ICEI, mas apoiada apenas por 

prostitutas 
Ao lado de suas críticas a Igreja. co- 

loca a esquerda e a direita: 
~ Durante muito tempo o pensa- 

mento conservador reduziu a prostitu- 
ta a uma vagabunda, admitida no má- 
ximo como um mal necessário. A es- 
querda, por sua vez, a vê como decor- 
rência das injustiças sociais que serão 
eliminadas quando se alcançar a socie- 

algLns setores da 
Igreja. Levada por frei 
Leonarao Boff a pór 
ticpar do 6: Encon. 
80 Nacional da Pak 
toral. rea izado na Ba 
hia em 84 ela acna. 
porém. que em as 
suntos ligados ii mo- 
ral e A sexuaidade 
"tanto a Igrela pro 
gressista quanto a 
conservadora se 
unem has outras 
Pastorais oá oara se trabalnar oor ade C I + C I  

dade ideal A pers- 
pectiva de qualquer 
modo, é sempre de 
repressão, e reflete 
velhos princípios da 
moral cristã Nega A 
prostituta a condição 
de sujeito. que faz 
uma escolha em de- 
terminada situação 
Os confiitos de Ga 
briela com a Pastorai 
da Mulher Marginal1 
zada começaram logo 

contro de que partici- 
nao envolvem problemas morais como 
o prazer da mulher Aqui entra direta- 
mente a noção de pecado, que no caso 

pou em 84 ao se apresentar como 
prostituta e não como "menina". ter 
mo usado pela Igreja para dgsigná-Ias 

5 
10 ui hri 
N w  i: 



VIII~PNCIA 
Iracema, 24 anos. Trabalha atual- 

mente em Angra dos Reis. Um dia foi A 
cidade vizinha de Mangaratiba para 
jantar. Em 10 minutos chegou a poli- 
cia. 

"Na delegacia o dono que fazia a fi- 
cha falou queele não permitiaprostitu- 
ta na cidade e que nós ficariamos lá até 
o dia seguinte. e se voltássemos 3 ci- 
dade de novo, ficariamos 6 meses, ou 
mais tempo, é. um lugar assim muito 
sujo, sabe. maió cheiro horrivel. não 
quiseram dar água pra gente, não dei- 
xaram a gente nem pegar um agasa- 
lho, tinha uns preso lá. que deram jor- 
nais pra gente, nós sentamos lá no 
chão, passamos a noite, no outro dia, 
meio-dia ele começou a soltar de 3 em 
3, meninas, ficous64. eue mais3ami- 
gas, e, fomo pega os nossos perten- 
cer, roupas, as coisas que a gente ti- 
nha levado, aielepediu o dinheiro, uns 
dólar que a gente tinha ganhado, umas 
meninas tinham uns anéis, é, jóias,.né. 
cordão, ai ele gostou de uma das meni- 
nas.e quis transar com a menina, um 
dos policiais, ai entraram mais 2 poli- 
ciais e o delegado, ai. quiseram transa 
com a gente i for*, faiamo que não. 
mas mesmo assim a gente foi pra uma 
sala, lá, uma sala deles, que tinha s6 
um colchonete, e, lá a gente foi'sub- 
metida a vários tipos de reiaçdes, no fi- 
nal ficaram com o nosso dinheiro, nos- 
sos pertencers,coisa de valor,e,eu sou 
mais desbocada, falei que ia denunciar 
eles, na delegacia de Angra dos Reis, 
ai o delegado que falou com o Outro lá, 
são amigos, sei lá, quando eu fui de- 
nunciar eu fui pro pau de arara, fiquei 
três dias em pau de arara, sofri quei- 
maduras no corpo, e, levei uns chutes 
no útero, a causa que hoje eu não pos- 
so ter filho, porque deu infecção nas 
minhas trompas. e. eu não posso mais 
ter filhos, não pude denunciar. e não 
pude fazer nada porque era sozinha. e 
também n6s somosameaçadas, ah, de 
vida, corremos risco de vida. duas já 
estão mortas. uma foi embora pro ex- 
terior." 

HOMENS/ 
D.V.R.. mineira, 34 anos. Saiu de 

casa com 13 porque o pai queria obri- 
gá-la a se casar com um empregado da 
fazenda onde viviam. Estuprada aos 15 
anos.começou a "daPpor comida,até 
aprender o oficio, passar por vários ga- 
rimpos, e ir viver em Belém. 
"Você não tem ainda ajuda de nin-. 

guém, você não tem emprego, você 
não tem nada, você tem que tirar dali, 
o seu pão de cada dia. alimentação pra 
vocè e pra seus filhos, seu aluguel de 
casa. colégio pros filhos, gente não é 
fácil não, o custo de vida subindo dia- 
a-dia, não é fácil de jeito neiihum. 

Eu não me sinto bem com esses no- 
mem de primeira elassesabe por que? 
porque eles s6 vão pra humilha a gen- 
te, eles acham que eles tá pagando, a 
Qente tem que fazer o que eles que- 

rem, tem tipo de homem que força a 
gente a fazer certas coisas. as vezes é 
obrigada a usar violência dentro do 
quarto, contra os homem, porque eles 
acham que a gente, um chegou e disse 
prá mim: você é putal eu faço de vocè 
o que eu querol eu disse: mas aconte- 
ce que eu ganho seu dinheiro, e o seu 
dinheiro não me ganha, não é porque 
eu sou puta queeu vou fazer o que vo- 
cê quer ... Me dei bem no garimpo, 
apesar das pessoas ter pavor.do garim- 
po, porque diz que peão é selvagem, 
peão é, não. engano, eles tratam a 
gente muito bem, com o maior respei- 
to, o peão, agora se você tiver numa 
boate, chegar aquele cara de paletó e 
praça Presidente, minha filha, não vai 
que vocè vai quebrar a cara, porque 
além dele querer que você faz. da ma- 
neira que chamacompleto, eles tem 

mania de dize, completo. Prá jogar 
cem cruzeiros na sua cara, quando vo- 
cê dá sorte de receber cem cruzeiros, 
ou senão ele diz: que que vocè quer?, 
você é uma puta, eu vim pra me aliviar, 
é. tudo isso gera uma revolta dentro da 
gente, então a gente já vai com aquele 
ódio, entendeu?, já vai com aquele 
ódio ... 

Apoia, existe 
muito home legal, 
aqueles homem 
pobre, faxineiro, 
assalariado, o var- 
redor de rua, ele 
gratifica, paga 
não, ele gratifica a 
mulher bem, e não 
usa ela como mer- 
cadoria e sim co- 
mo mulher, o es- 
trangeiro, o es- 
trangeiro. poxa, 
ele trata a gente 
como uma verda- 
deira esposa, não 
tem vergonha de 
andar com a gen- 
te, agora o brasi- 
leiro tem vergonha 
de andar com uma 
mulher ... 

Eu batalho na 
rua, eu batalho no 
bar, eu batalho em 
boate, aonde der 
não tô nem ai, 
quero 6 ganhar o 
meu dinheiro. não 
escolho se ele 6 
preto, amarelo, SB 
é azul. quero sa- 
ber é se tem gra- 
na, porque a mi- 
nha finalidade é 
grana, não gosto 
de ninguém, gos- 
to de dinheiro, se 
eu vivo pra isso, 
por que é que eu 
vou fazer amor de 
graça7 

Tem uma turma 
de mulher na es- 
quina, aí passa, 
principalmente os 
estudantes, como 
eles gostam de 
gritar: fala, dep6- 
çito de Aids!, mas 
eles sabem, por- 
que o depósito de 
Aids são eles pró- 
prios., ." 

AIDSI DISCRINIINACÃII 
Sueli. 25 anos, trabalha no Mangue 

há l0anos. Tem familia, que considera 
ótima e não pretende que saiba que é 
prostituta. 
K o m  esse neg6cio de Aids caiu 

103%. eu fazia 25 freguês até 5 h. ago- 
ra prá gente fazê 20 ou 15 tem que ficar 

senhoral, acabô, então eu sou um; 
pessoa tá ali.eu andava sofrida, atb i 
chegada eu sofri muito, que nem todc 
mundo pensa igual né. tem aquela! 
que encarnam na gente. quer corta i 
gente, que existe. vocês sabem disso 
não adianta esconder, porque tem, ar 

Sagração 
Adéüa Prado 

Na casa de meus pais, minha mde cozinhava. 
eu fomava confa de menino pequeno. 
Inquieta, porque o moço aguardava-me. 
O neném esfá molhado, dizia-lhe, 
vou lhe frocar as fraldas. 
Fui para o quarfo, minha mõe me passando olhos, 
gd experimentando vesfidos pm chegar na perta 
e convemr com o moço susqurando-me: 
quem comer suas pernas, sua barriga, seus peifos; 
quem focar você. 
E devera tocava-me com o fundo da alma dele 
reluzindo nos olhos. 
Você frocou o neném? 
Você é frio esquisita! 
Pára de falar em amigos e me escuta. 
Comecei a chorar de prazer e vergonha. 
Dlhando meus pés descalços ele riu. 
4s vibrações da carne entoam hinos, 
também is que se vira o msfo como a fornicações: 
flafulência (disse num meu ouvido) 
bocejos (disse no outro) 
?ulswaes de prazer. 
Estive ataviada o tempo todo... 
C é tõo simples e nu, confinuou. 
!ma mulher fornida em sua cama 
mde louvar a Deur, 
m d o  apenas fornida e pmemsa. 
%pobres já  sabem ... 
iim, quando escrevem nos muros 
3S MENDIGOS SA ÚDA- VOS 6 DEUS 
'amia um anjo falando dE sabedorias. .. 
Yélios, chamei-lhe, também luminesrente, 
I corpo representa o espírifo. 
- Aprendes rapidamente, louvado seja 

Nosso Senhor Jesus Crisfo 
nfoou com os abismos de sua alma crisfE 
' me afraiu para sempre. 
Nem é o papa. perguntei-lhe. ansiosa por sacramenfos 
- I? nomo pai abençoando-nos. 
3 me chamou vaca, como se disrwe flor, santa, 
vrosfitufa feliz. 

até uma hora da manhã, então eu que- braba, as valente, tem muitas. entãc 
ria que combatesse, dize que a gente prá gente fica a gente tem que ser ar 
não é aquele foco da Aids. tá enten- tista. quem pergunta. quem é a Sue1 
dendo?, isso que estão 'aprontando dos olhos verdes?. ali todo mundo co 
com a gente e covardia, tão vendendo nhece. me dou assim. de ponta a pon 
camisinhas, e aquilo vocês sabem, ta ta, de vagabundo a todo mundo, nãc 
machucando muito a gente. machuca sou aviciada. fico ali quando dá, prí 
a gente por dentro, então eu sou uma criá meu filho, meu pai e minha irmã 
mulher que encaro, eu trabalho na ca- que eu tenho pra fala e, melhora ne 
sa 9 da Lolita, boa cafetina. eu de lá eu cai um 5 ou 6 com esse negeicio dí 
não posso dize que e ruim, lá a gente Aids. caiu. a gente fazia 25 freguês 
tem de tudo bom, sabe, então lá tem 
muitas casa que num tá, assim 
tudo SUJO. aii corre água, então eu que- p 
ria que não durasse, que eles olhasse 
prá gente, que olhasse a gente mmo a 
gente é, a gente chega num lugar se 
fala que a gente é isso, nossa 

horas podm sair coni seu diiitieiro, hoje 
em dia a gente tem que ficar até 1 hora 
da manhã, 2 horas, cobra 130 cruza- 
dos, 30 do quarto, 100 cruzados da 
gente. então não tenho o que fala de- 
les, eu trato eles assim, se eles quisé 
briga eu evito, quando um não quer, 
dois não briga, evito. evito 100%. en- 
tão eu adoro minha cafetina. na minha 
casa vocès podem ir lá, casa nova, 
acho que a casa mais limpa que tem, é 
a 9, não gosta de tóxicos. soube que a 
gente está usando, ihl fica em cima 
combatendo demais, as vezes fala: ih! 
que mulhé chatal, porque não sei o 
que, mas não é nada, dá o maió apoio 
prá gente. por que se deixar entregue 
vira como muitas lá. cè sabe porque 
vocè conhece há muito tempo, então o 
que tenho prá falar é isso, combate es- 
se negócio da Aids. não existe gente, 
porque que agora veio aparecer ISSO, 
prá derrubar a gente?" 



NO pareaao a esoera ao ciiente 

rios, responsáveis pela "segurança" da 
EstaCBo. "Já levei uma borrachada. 
um pau desse tamanho". Uma sala do 
andar de baixo da Estação da Luz serve 
de sala de tortura. 

"Quando eles rodam bastante a bar- 
ca é porque estão atrás de dinheiro", 
contam, sobre a corrupção da polícia. 
Néia lembra o racismo: "Não dou sorte 
com PM preto, o cara chega, me cha- 
ma de. negrona, 18vanta minha saia na 
cabeça, e ainda diz 'vocés são putas é 
pra essas coisas'. N6s somos massa- 
cradas, e mais do que n6s os sofredo- 
res de rua, que dormem na beira da es- 
tação." 

O Senhor B nossa força, conosm es- 
tA o Senhor, forte e poderoso. Na lei- 
tura do'Salmo a sirene toca lá fora. 
Néia lê um poema que escreveu sobre 
os negros. "Infelizmente eu sou bem 
marcada pela cor ..," 

Nove entre dez dessas mulheres são 
negras e mulatas. A décima é mestiça. 
Maria, ou india. como ela prefere, 
"percorre trecho". E prostituta de es- 
trada, de posto de gasolina. Nascida 
em Belém e criada em Belo Horizonte, 
tem vivido entre as capitais do país ao 
sabor da direção seguida pelos cami- 
nhoneiros. Ali na Luz ela fica quando 
quer dar um tempo. como auando foi 

, Com orgulho diz que não tem "ne- 
nhum corte de facada, minhas nSU 
são de amante " 

Como a maioria das outras, acha 
que prostituta tem problema de saúde 
s6 se nao for esperta "eu olho dentro, 
examino os homens. Aids não peguei 
nem vou pegar, s6 de olhar conheço 
os homens, e os que eu não conheço 
eu conheço também " 

m novembro de 1979 a menor 
Rose. 17anos. denunciou em 
São Paulo a violencia policial 
e o incitamento & prostituição 
dentro do iuizado de meno- 
res. Foi espancada. seqües- 
trada e desapareceu. "Ouvi 
falar que ela era mulher do 
João Branco, um dos maio- 
res rufides da praça Júlio 

Néia afixou na parede do bar do Ba- 

lheres". conta Néia. como é conhecida 
Ainé Rosa, %anos. Aviolência policial 
contra prostitutas e travestis desenca- 
deada nos anos seguintes pelo delega- 
do Richetti levou & realização de uma 
passeata de protesto em junho de ra. Uma senhora que trabalha também 
1983. no centro de S. Paulo, com a na Luz - ponto preferencial de prosti- 
presença de oitenta mulheres e ho- tutas mais velhas. 
mossexuais. 

A exuberância dessa manifestação é tista. um botem frequentado Por elas. 
o pano de fundo para a tímida organi- a xerox de um recorte de jornal com 
zacão de prostitutas que se esboça ho- matéria sobre 0 Encontro. A noticia 
(e, com o nome de Grupo de Mulheres correu e chegou até os jovens que tra- 
da Luz. Liderado por Nela, que por vol- balham por ali com os Sofredores de 
ta de 1980 era cafetina no 145. o Palá- Rua. que ofereceram a Igreia Para Néia 
CIO Cesar Rudge da Avenida Barão de sentar com as colegas e fazer 0 relato 
Ltmeira - onde teve problemas de ra- do eiICOntro. E ali que elas vêm se reu- 
cismo. lá que era a única cafetina ne. nindo, nesses quase três meses, em 
gra - , foi depois trabalhar na Avenida cadeiras dispostas em círcuio diante do 
indian6poiis. ponto preferencial de ira- altar da Igreja tombada de São Crist6- 
vestis. "Ate que começaram os assas- Vão, na Av. Tiradentes. 
sinatos. Morreu uma amiga minha do Apesar do pouco tempo, Néia já 
meu lado, eu fiquei traumatizada e chegou a desanimar com a flutuante 
nunca mais voltei lá". A amiga era um presença das mulheres, que osciiam 
travesti; ao contrário do que se fala, entre quatro. meio perdidas no meio 
Néia conta que se dava muito bem das seis ou sete agentes pastorais. e 
com "elas". cerca de quinze mulheres. "Eu ainda 

Foi quando Néia voltou para as ime- não fiz nada hoje, não vai dar pra ir". 
diaçües da Estacão da Luz, a mesma foi a resposta de uma jovem grávida de 
região onde iniciou na prostituição por oito meses que estava no "oaredão" 
volta dos 13anos. depois de sair de ca- com algumas colegas. "As vezes a 
sa com 11 por sentir-se rejeitada pelo gen:etá lá mesmo, sem fazer nada...", 
pai, branco, hoje aposentado da PM. foi a justificativa de outra para dizer 
Foi por ali que trabalhou com Gabriela, porque mio. 
com quem retomou o contato através A primeira idéia é criar uma creche 
de Jacira Melo, que no inicio deste ano para as criancaas, onde possam traba- 
realizou o vídeo Beija na Boca Imelhor ' ihar. A segunda, descobrir a forma de 
direção no último Videobrasii, Mis/SPI arrecadar um fundo de apoio As cole- 
com a pariicipaçao de Néia. Jacira ha- gas doentes, ou no parto, comprar um 
via panicipado com seu v ldw no 1P 
Encontro Nacional de Ação Cultural n 
Prostituiçüo. realizado em junho atra- 
vés do MinC pela prefeitura de Jundiaí, 
interior de SP, onde se encontrqu com 
Gabriela. Isso foi um pouco antes do 
Encontro do Rio, onde foi a Única par- 
licipante de Sao Paulo além de Minei- 

Mesquita, E que tinha mais de cem mu- 

emoreoada doméstica oor dois anos m i a  "dd um tempo" em S o  Paulo 
ou ainda agora - 
"quando cismo tra- 
balho de doméstica, 
faxineira Esperan- 
do a sorte do casa- 
mento, eternamen- Q 

te", diz com seu jei- 
to de atriz Vive "à 
banal", uma vida 
que "é perigosa e 
nao é tem que ter 
educação, senso 
morre cedo. Tem 
muito wrverso, se 
jogar alguma letra 
na maldade você faz 

~ -.. -- . . . . 
remédio, a passagem para outro en- 
contro. Estao entrando em contato 
com irmã Zuma. que trabalha com as 
crianças das prostitutas do Brás, outro 
ponto do baixo meretrício em São Pau- 
lo que, ao contrário da Luz. reúne mu- 
Iheres muito jovens. 

HlstórlaS de vida 
Dona Lurdes, nome "de guerra" de 

Sebastiana, respeitável senhora negra, 
mineira, destampou a contar sua vida 
num tom muito vivo e bem humorado. 
Lembrou da patroa que a trouxe, meni- 
na ainda, de Franca, interior de São 
Paulo, dizendo que ia tratá-la bem 
("Abusei dela. Você limpava uma coi- 
sa, a patroa dizia que não lavado jeito 
dela. Cada uma tem um jeito, oral"); 
do tempo que trabalhou em fábrica 
I"Não é fbcii agüentar encarregado en- 
chendo o saco, engolir a comida em 
vinte minutos"1; do trabalho de faxi- 
neira em prédio í"esfregand0 escada 
de joelho"i. 

A maior parte do tempo é ocupada 
em relatos sobre a violência que so- 
frem nas mãos dos guardas ferroviá- 

gatões limiqrado. fora de páreo. por 

VERSO E REVERSO 
prostituição deixa marcas na 
mulher, não no homem. Ela é A identificada. até literalmente, 

pela policia. ao entrar em um mundo 
que lhe deixa poucas possibilidades de 
saida. O homem, ao contrário, transita 
por esse mundo anbnimo e sem estig- 
ma. 

"A revolta ou o fim das religiões ge- 
nitais" é o nome do capitulo de onde 
foram retiradas as frases abaixo, algu- 
mas das "mil e três" razões porque 
existem clientes IA nova desordem 
amorosa, de Pascai Bruckner. e Alain 
Finkielkrani, Edirions du Seuil, Paris. 
19791 

Higiênico e funcional, não conce- 
der ao amor mais tempo do que é ne- 
cessário: sacrificar-se ao instinto. por- 
que ele e tirânico, mas o mais depressa 
Dossivel para não perder o controle de 
si. Purgar-se de suas pulsões a fim de 
ter a cabeça livre. 

Na encruzilhada de todas as seure- 

fora da linguai, excluído pela moda, 
pelo racismo e pelas palavras, ver-se 
de repente na rua indeselável porem 
deseiante 

Combinar as aventuras a fidelida- 
de: salvar o casal, ao mesmo tempo 
em que foge a sua monotonia. pores- 
capadelas furtivas. 

Realizar a fusão mas esquivar-se 
dos Iacos: fazer o amor sem jamais tra- 
var conhecimento. 

Comprar os direitos de consagrar- 
se exclusivamente aos mecanismos de 
seu próprio gozo. Emancipar-se do di- 
reito de reciprocidade. 

Atraves do milagre do dinheiro 
aceder, logo de cara, ao inacessível: o 
sexo da mulher. 

Trepar na mulher para coniemplar 
e depois investir contra um corpo de- 
sertado. Buscar a prostituta não ape- 
sar de e sim por sua indiferença: por- 
que é esta frieza que dá ao lance seu 
perfume de religiosidade. Como na 
Igreja. inebriar-se com a emocão pro- 
vocada por uma ausência. Não há nin- 
guém, logo há Deus. 

AS MULHERES ~- - OALUZ 



PROSTITUICÃO- 
egundo estimativa da Confe 
r&ncia Nacional dos Bispos 
do Brasil. CNBB, ha no pais 
cerca de 10 milhões de prosti- 
tutas em atividade A Unicef 
calcula em 2 milhões o núme- 
ro de meninas entre 10 e 15 
anos que se prostitui 

"Parece desproporcional". S argumentaa pesquisadwa da 
Funrlacão Carlos Chagas, Cristina 
Bruschini. especializada em trabalho 
feminino. Ela ressalta que não tern da- 
dos sobre a ocupação, mas comidera 
que o Brasil tem 120 milhdes de habi- 
tantes. entre eles 51% de mulheres, 
cerca de 00 milhbes. "Se pensarmos 
numa faixa etária possível entre 15 e 50 
anos, isso já restringe esses 60 milhões 
para uns 40 ou 30. Dez milhões me pa- 
rece desproporcional, embora o núme- 
ro de prostitutas sela dificilmente men- 
surável, porque é uma ocupação estig- 
matizada." 

Cristina concorda que a prostituição 
deva ser considerada como oficio e de- 
va constar das es- 

Oue a prostituição é pane do mesmo 
sistema que tem como máximas a mo- 
ral e os bons costumesflão há dúvidas. 
Basta recorrer aos inúmeros discursos 
médicos e policiais do século passado, 
que tentavam controlar e higienizar 
aquilo que consideravam como "um 
mal necessário" para a preservação da 
família. 

Transgressão comentlda 

"De Tucurui, ao norte, a Itaipu, ao 
sul. todas as grandes obras tiveram 
seus prostibulos, providenciados pelas 
próprias empreiteiras para os 'barragei- 
ros', conta o jornalista Ricardo Kots- 
cho, do Jornal do Brasil, com larga ex- 
periência na cobertura dos fatos huma- 
nos e sociais criados por essas cons- 
truçbes. Ricardo conta também como 
presenciou, na Copa do Mundo de 
1972, na Alemanha, a ida dos jogado- 
res brasileiros a um prostlbulo depois 
de 15 dias de concentração na Floresta 
Negra. "Estava lá, na agenda do dia, 

falo, simbolo da potência e da autori 
dade. é transferido do homem para a 
prostituta. que tem um dominio da se 
xualidade especial e raro entre as mu- 

mem, detentor ex- 
clusivo desse po 
der em nossa so- 
ciedade, e des-- 
mascarado diante 
da prostituta O ' 
homem que se de- 
para com a prosti 
luta é um homem 
mais desvelado, 
exposto em todos 
os niveis, inclusive 
em seu machismo? 
e em sua perver- 

de outras doenças sexualmente trans- 
missivels e lambem doenqas infecto- 
contagiosas.muiro comuns entre elas 

Com relação a camisinha. Ricardo 

Iheres ' O ho- 5. r . 2  

v 
Para Ricardo. o potencial fransfor explica que os preservativos não lubri- 

mador da relação entre homens e mu ficados realmente favorecem feridas 
Iheres contido na prostituição é esva nas mulheres, por causa do atrito A 
ziado ao nivel macro-politico "porque lubrificada e mais cara, custa 110 cru- 
ela é colocada no gueto Dai a impor- zados cada E como elas cobram 150 

tatisticas sobre 

profissionalizar". i;!i~i~~: NO IuETO, [ORA 11s [STATISTICAS 
diz, "instituciona- 
lizando uma ocu- 
pação que seria melhor que não exis- 
tisse" cão, como outro compromisso qual- Prostitutas, desse discurso de cidada- fossem subsidiadas". 

Como ela, outras feministas reagem, 
contra o reconhecimento das prostitu- 
tas como categoria profissional. Dizen- 

programada pelos dirigentes da Sele- 

quer." 
A rioção de que a sexualidade mas- 

culina é tirhica e as mulheres estão di- 

tancia dessa luta de organização das 

nia que traz a prostituição a tona. ISSO 
6 extremamente inquietante para as re- 
laçdes entre os sexos, Dois fica claro 

por relação. s6 seria possivel usá-las se 

As reivindicações do Encontro. com 
relação 6 saúde, foram de um projeto 
de saúde c I m  P ahrannmtp rnm sigi- - .__. 

do-se pega de surpresa por nunca ter 
pensado no assunto. a recém-empos- 
sada presidente do Conselho da Con- 
dição Feminina do Rio de Janeiro, 
Branca Moreira Alves. acha que a 
prostituição tern sido relegada a se- 
gundo piano pelo feminismo por 
' avestruzice ', ou sela, dificuldade de 
olhar para uma realidade dificil E em- 
bora lambem argumente contra a insti- 
tucionaliza~ão da "expressão máxima 
da opressão da mulher", acha que não 
se pode fechar os olhos a realidade de 
tantas mulheres 

O jurista Modesto da Silveira. com- 
panheiro da Branca, foi chamado a dar 
uma espécie de consultoria jurídica às 

* 

I 

prostitutas no Encontro do Rio. Ele 
participa da opinião de que o ideal seria 
não haver prostituição, "que não hou- 
vesse exploração do sexo, praticado 
apenas por livre e esponthea 
vontade". Mas valoriza a sua organiza- 
ção contra a violência, a exploraçao. 
por melhores condiçdes de saúde e o 
respeito da comunidade, pois acredita 
que a campanha pela profissionaliza- 

vididas entre aquelas que cumprem o 
destino "nalural" da maternidade 
(mães, esposas e donas-de-casa asse- 
xuadasi e as "decaídas", que se dei- 
xam dominar pelos instintos iservindo 
ao mesmo tempo para dar vazão ao 
imperioso desejo masculino e a preser- 
vação das mulheres "puras"1, está for- 
temente presente em nosso imaginá- 
rio, apesar da liberação dos costumes. 

10 absoluto para qualquer tipo de exa- 
me. Eainda um salario saúde, pago pe- 
lo governo, para mulheres que even- 
tualmente se vejam contaminadas e te- 
nham que deixar o trabalho. Se vão 
conseguir? Ricardo acha "profunda- 
mente difícil, não s6 para elas, mas pa- 
ra qualquer grupo, conseguir algum? 
coisa hoje no Brasil". Por isso estãc 
tentando formas alternativas de asso- 

que a relação nionogâmica a repre 
sentaçáo da familia burguesa Ia não 
existe 

Ao contrário do que diz o senso co- 
mum, Ricardo contd que as prostitutas 
mais velhas são as preferidas pelos ho 
mens mais jovens "Ha uma certa ma- 
gia, um poder conferido a essa mulher 
E depois, sabe-se que ela tem mais 
prática no controle das doenças " 

Na definição de Ricardo de Castro. Como Modesto, ele acompanhou os ciação e cooperação, com instituiçaes 
professor de Psi- trabalhos do Encontro E explicou a como por exemplo a Fundação Oswal 
cologia da PUC da forte reação das mulheres .i questão da do Cruz, na área de saude 
Rio de Janeiro, "a Aids, encarada como mais uma forma 
prostituição é um de controle político-policial "Elas VI- 
espaço de trans- viam uma desinformação completa, 
gressão consenti- até que a televisão começou a fazer 
do, ela existe para campanha Mas a representação que 
existir a familia" ficou dessa campanha foi que Aids e 

doença do homem, e de homem ho- 
tro coordena o ira- mossexual Depois de assimilarem es- 
balho de educa- sa informação, de que estão insentas 
cão junto às crian- de riscos, elas foram apontadas como 
Cas do Mangue, 'potencialmente doentes' , o que pro 
de que participa VOCOU grande reação Acham que é al 
Gabriela, e sua te- guma coisa inventada para ajudar na 
se de mestrado remocão da zona Mas devidamente 

ção virá conscientizar as pessoas de 

Ricardo de Cas- 

Barm de Llmelra 145 0 PaldCIO hoje um PrOStIbUIO 
Na eslulna a fonte da praça JuIIo Mesquita 

uma realidade que embora parte do 
sistema, e nianrida a margem 

trata a prostituição de um ponto de vi- 
sa psicanalitico Para ele, o poder do 

esciarecidas. estão dispostas a traba- 
lhar na prevenção da Aids. assim como 



CINEMA &TEVÊ 

JOSE NACIO DE MELO SOUZA 

á se gastou muita tinta falan- 
do-* do filme de Marco Bello- 

a M a m e  oe naoiguei Lomo caimos quarto oa amaaa. por rim, a vitona. 
em pleno campo das novelas cavalhei- GiuIia desiste do casamento com Gia- 
rescas com donzelas prisioneiras de Como para presenciar os exames de 
ogres (situação reforçada pelas condi- fim de curso do estudante, com direito J chio O Diabo no Como PrinCi- cõeç de vida de Giulia - o ariartamen- .3 interpretacão de Dante e Antiqona 

a de 
i do 
Ma- mento do principe encantado. Ao jo- cio igual. 
de- 

to e seu guardai. o passo seguinte e , em gre& Radiguet não obrigou n&na 
natural de narrativa reside no apareci- Marthe nem a seus leitores a um supli- 

vem Andrea se apresentarão todos os O Diabo no Corpo tem, portanto, a 
..̂ î  .̂̂ .* .̂.I^  ̂ .-"A:-:---:- .̂..̂  ̂A^ ^I^_^ .. :....Â A^ ,.̂ 1^^^_ ---- - ̂ ^ ..̂ .̂_ _1^_ 

listro autobiogrático passou-se a ter- 
:eira pessoa, operando-se um câmbio 
!xpressivo dos personagens. A narra- 
:ão agora favorece muito mais o papel 
le Marthe GrangierIGiulia Dozza IMa- 
ushkal, subvertendo toda a narrativa 

filho); a luta contra o pai psiquiatra Ifi- 
lho contra pai pela posse da mesma 
mulher, onde que já vimos isso?l; es- 
calada das muralhas do castelo até o 

mais espantoso. 

José lnácio de Mel0 Souza é 
pesquisador em Cinema 

I a 1 n r m - n -  I.. 0-A _..^ * crr- ....A,..:" ,,...- ,a,. 

palmente sobre a infeliz tentativ 
destronamento de La Cicciolinz 
panteão do hardmm italiano por 
rushka Detmers. Esta ocorr@ncia. 
sagradabillssima para os fás de CILCIY- UUDLLIIYWD U ~ U I L W I I ~ I ~  m ~ t i b  UC: m ~ -  VIILYUC. uw LUIUL~ v I J C I C L ~ ~ ~ U U I ,  

Iina. é um dos maiores mal-entendidos çar o congresso carnal por meio de uma narrativa ultrapassa- 
produzidos pelo filme. Seguem-se os mais espetaculosos da, algumas idéias antiquadas a respei- 

A releitura do texto de Raymond Fia- o enfretamento do ogre ia futura sogra to de sérias questões da Itália contem 
diguet cfetuada por Beilochio resultou que chega a jogar o sapato por baixo poranêa Queo faça de maneira tão re- 
na mbdança do foco narrativo DO re- da cama em busca do inimigo do trógrada e com tanta publicidade é o 
E 
c 
E 

< 
r 
CIC "a",yYri Lato "U"CI3Z _I "1110  I r 4  

tura diferente para o iivro se o seu de- 
senvolvimento não revelasse um com- 
pleto desastre INo livro Marthe com 
19 anos apaixona-se por um aluno de 
liceu de 16. embora noiva e looo casa; 
da com um militar, Jacques, que e 
chamado para combater na guerra de 
1914-18, d a  enfrenta famíiia, ckiade e 
instituicim Dara demonsirar o seu 

I 

I I Y b t 3  I u; 
novo marketing 

das novelas 
MARINA HECK 

Rede Globo trabalha em nome 
de um todo coerente, mesmo A estermtipado. a S~MCO de uma 

mulher de estranha natu 
optou PM fazê-la lou 
tal escolha &o esca ideologia ampla. mas precisa Os dife- 
pectador, restando o rentes temas, gostos e preocupagbes 
lia é louca Como as das diversas faixas de público sao dis- 

tribuidos dentro dos horários e dias da 
quiatra) insistem neste pont semana, segundo uma clássificaçao 
saespantoa açe0 de Giulia con dos modos de vida dos telespectado- 
figurino Temos assim uma vai res Nesse sentido a linha mestra desta 
ma de caretas, olhares no vaz emissora de tevê é dada pela Central 
tos interrompidos, balbucios e de Novelas, o resto é "molho" As re- 

portagens, os shows e os filmes so- 
ameaça jogar se do telhado num mente acompanham as novelas, que 
50 de loucura e a futura sogra, carregam o estilo da Globo e com esse 
5im. louca varrida, chega-se a uma estilo ditam modos de vida. visões de 
-0nclusáo pouco Iisongeira sobre a mundo, mitologias Mitologias que 
imagem de mulher que o diretor Bello- se alimentam evidentemente da evolu- 
ihio constrói no seu filme A explica- çáo dos signos da nossa sociedade e 
@o para a loucura de Giulia passa ne- vêm dar sabor às tramas novelisticas 
zssariamente por algumas e.  não Até agora, a Globo sempre traba- 
nais que ISSO. especulações O fato de 
?Ia colocar flores ao pé da 
Iiva do local do assass 
Dozza pelos terroristas. 6 
seu pai. liga-se ao seu 
vento com um terrorista 
ama-se a má0 que mato1 
o de a mãe de Giacomo 
nanter em cárcere privac 
Jem 4 observago do te 
3etrado pela instituiçáo f# 
:omo a idéia decorrente 
orismo familiar só pode 
3m filhos terroristas 

Diante destas poucas 
xual é a imagem que pode 
Siulia? Por certo que não 
elize" Siulia é tratada I 
:orno uma vítima das ins 
I classificam conforme os 
nais secretos, vitima d< 
$ociars de uma Itália ferir 
ismo de esquerda E c 
h l i a  é uma incapaz ih 
3 ObseNação estiver cor1 
l e  Bellochio é uma wnstr 

Ihou com verdadeiros mitos no ssntido 
que Barthes deu a esta palavra, isto 8, 
com conotaçaes já universalizadas e 
naturalizadas de uma ideologia domi- 
nante. Com perspicácia, as novelas 
conçeguem apreender um novo signifi- 
cante que já se esboça con- 
cretamente nos modos de vida do pú- 
blico: o homossexualismo masculino 
por exemplo. Ultimamente. entretan- 
to. podemos notar um novosignifican- 
te no conteúdo das novelas que parece 

"escapar desse quadro de análise, o in- 
cesto. D fato de um tabu desse porte 
vir .3 tona na Globo, intriga. 
O Outm esboçou o incesto nas rela- 

coes entre Laura e Joao Silvério. mas 
ficou s6 nas entrelinhas. O namoro de 
Zezinha e Pedro Ernesto também tinha 
um duplo sentido, embora filhos de 
pais diferentes na trama da novela, 
eram no fundo filhos do mesmo ator 
protagonista dos dois papéis: num cer- 

, =tido irmãos. O .auge. entretanto 
ulminou no affair entre Glorinha e sei 
ai, Paulo; pois embora o público sou 
esse que se tratava de Denizard. I 
ersonagem naquele momento estavi 

protagonizando Paulo; Glorinha entre 
tanto, n2o sabia que Paulo era seu pai 
Ao saber.% escandaliza e renuncia I 
seu amor. No final viaja consciente 
mente com seu pai. o Paulo verdadeiri 
deixando o público a imaginar o qui 
quiser. Esses 'quiproquós' não deixan 
de ser uma característica da narrativi 
noveliiica típica. O incesto quase ex 
plicito. entretanto, 6 um dado absolu 
tamente novo sobretudo no grau de in 
iensidade que vem sendo usado pel, 
Globo. 

A novela Helena na Manchete tam 
bkn rwrwu a presença do incesto 
masem se tratando de uma obra literá 
ria de renome, a intenMo fica diluida I 
a responsabilidade fica por conta di 
Machado de Assis. A introdução do in 
cesto nas novelas, com a preocupaçãi 
exagerada do O Outro não soment 
me intriga como também não vejo cc 
mo eçse tabu poderá ser integrad, 
dentro da mitologia sóciolideológic 
Barthesiana. 

Estaria a Globo introduzindo agora 
dirnimsh psicanalítica do mito er 
suas noveias? Isto não só surpreende 
como não faz sentido pela evolucdi 
das análises de conteúdos na televisi 
que venho fazendo há muitos anos 
Sugiro, no entanto, que a chave dess 
indagmo esteja na própria estrutur 
da Rede Globo como empresa de w 
municacdo. De certa forma a respost 
está na seqüência de O Outro, ou sej 
na nova novela das MhJ) - Mandala 

Desde que a Globo resolveu levar a< 
ar a novela de Dias G o m .  baseada n: 
lenda de Edipo, foi preciso preparar c 
público. A própria trama de Mandala j: 
foi em parte incumbida de ir preparan. 
do os espiritos dos telespectadores. C 
namoro de Vera e Creonte que igno 
ram que são filhos do mesmo pai: Tú. 
lio. já é um primeiro passo nesse senti. 
do. O oubo finalmente parece ter 
tido essa função didática de ii 
preparando o público. Pouco depoi: 
do seu inicio a novela de Aguinaldo Sil- 
va mostrou-se fraca e a sua tendênci? 
ao fracasso foi logo delineada. Ac 
mesmo tempo Dias Gomes já se deba- 
tia com problemas de censura, pois c 

de Mandala foi óbvio desde c 
;pio. Não surpreenderia se a Glo- 
ouvffse optado por "queimar" O 
>, a carne fresca para as piranhas 
onsura, a fim de testar o tema E 
3rar o público. Uma novela pode 
?Nido de marketing para o lança- 
o da outra. 
coincidências e as entrelinhas de 
Itro deverão servir como rito de 
Mo para a novela onde o tema do 
to deverá ser abordado de forma 
3". Através dos precedentes de O >. e criando uma expectativa no 
co a Globo agora está preparada a 
ntar a censura e realizar uma obra 
acular: fazer a psicanálise das 
as. Freud. se tu  me escutas ... 

ria Heck é socióloga-urbanista, 
m de L'Eiat des Lieux e The 
' ~ i c a i  Dimensmn of Media 
W e s  
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A revista inglesa r)io Indop.nd«it publicou em 
junho deste ano uma reportagem da jornalista e 

escritora Germaine Greer sobre o Nordeste 
brasileiro, que reproduzimos nesta edição. A 

primeira parte aborda as atrocidades da seca - 
que lã vemos com certa indiferença - allmentada 
pela distribuição desigual de renda, interesses de NO RD ES TE. coronéis e poucas alternativas de saída, oferecidas 

rn 

GERMAINE GREER 
ecife, na costa nordeste do 
Brasil, é um lugar assuktador. R Não apenas porque todos os 

dias, na periferia da cidade, lixeiros en- 
contram corpos de homens jovens 
com buracos de bala na nuca. Não 
apenas porque a polícia militar faz exi- 
bições de sua viol&ncia para lembrar às 
pessoas que as Forças Armadas, não 
José Sarney, governam o Brasil. 

Mas o que assombra no Recife 4 o 
espectro da fome. No centro da cida- 
de, o sindicato dos mendigos defende 
seu territ6rio contra os fantasmas que 
adentrarani a cidade vindos do sertão, 
fugindo da saca. 

Eu estava puxando minha saia da 
mão de um mendigo quando vi um ho- 
mem com uma maleta de papelb hesi- 
tar e cair no chão. Ele tateau semi- 
'consciente o bolso de sua camisa e ti- 
rou documentos para mostrar que es- 
tava procurando um emprego. Ele ti- 
nha vindo a pé do Rio Grande do Norte 
e nada tinha encontrado. Seu pulso es- 
tava acelerado, sua pele, seca e solta. 
Ele estava desidratado e morrendo de 
fome. Os transeuntes que passavam 
sobre suas pernas finas me diziam: 
"Cuidado", como se ele tivesse trazido 
alguma praga com ele do sertão, a re- 
giao.das crianças mortas. 

Na estrada, o frentista do posto de 
gasolina se apressou para devolver 
meu troco, morrendo de medo de per- 
der seu emprego. Seus gordos patrõeç 
sentavam na sombra, bebiam cerveja e 
riam de suas pretas e esqueléticas per- 
nas e de seus trapos. Se o pobre ho- 
mem perdesse o pequeno salário que 
lhe pagavam, outros filhos seus pode- 
riam morrer de fome. Poucas milhas 
depois, na estrada, eqcontrei o cemité- 
rio. Pequenos caixdes empilhados con- 
fusamente sobre trincheiras na0 eram 
maiores do que uma caixa de sapatos. 

Há fome no Brasil, embora o Brasil 
tenha recebido bilhdes de dólares para 
insistir no desenvolvimento, seja o país 
mais rico do Terceiro Mundo e venha 
se recusando a pagar os juros de sua 
dívida externa. 

A fome no Brasil não se deve A es- 
cassez de alimentos ou catástrofes na- 
turais. A fome no Brasil é um resultado 
da política. A falta de terra cresce a ca- 
da hora. Os pobres Sao deliberadamen- 
te excluídos da economia. Imobiliza- 
dos, ignorantes, impotentes, eles 
olham seus filhos morrerem. Os nor- 
destinos adultos são difíceis de matar, 
pois são rigorosamente selecionados 
desde J infância. A maioria das mulhe- 
res nordestinas dá 9 luz todo ano; ter 
uma ou duas crianças que sobraram 
para ajudá-la na velhice a sobreviver. A 
expectativa de vida no Nordeste 4 ape- 
nas 52anos. 

O entendimento da difícil situação 
dos camponeses nordestinos le da 
cumplicidade da comunidade interna- 

pelo governo Sarney. 

Se ficar 

cional do genocídio pela expropriação) 
tem sido distorcido pelo mito da seca 
nordestina, uma =a na qual gado ne- 
nhum morreu. 

Por cinco anos consecutivos, de 
1979 a 1984, as chuvas no Nordeste fo- 
ram ~sc85s~s. A maior parte da área fi- 
ca no que se chama "polígono das se 
tas". onde as secas se repetem e a po- 
pulac40 animal e humana B calejada 
pela dureza de condições semi-áridas. 

Em abril de 1984, quando agências 
de ajuda internacional estavam a ponto 
de iniciar um grande apelo em prol das 
vítimas da seca brasileira, as chuvas 
vieram e o apelo foi abandonado. Em 
agosto de 1984, a Conferência Nacio- 
nai dos Bispos do Brasil ICNBBI acei- 
tou, com algumas modificaçdes, um 
documento apresentado pelos bispos 
das dioceses do Nordeste acusando o 
governo militar de genocídio. Desde 
entao,a CNBB e a ComissBo Pastoral 
da Terra têm criticado o ex-presidente 
João Batista Figueiredo, o ex-ministro 
do Planejamento Delfim Netto e o ex- 
ministro da Agricultura, Mário An- 
dreazza, alegando que 3.5 Milhcles de 
pessoas morreram como resultado di- 
reto de uma política governamental de 
exterminação. O arquivo dos crimes 
cometidos contra o povo do Nordeste 
foi compilado pelo Ibase, um banco de 
dados computadorizado na Bahia. 

No fim de 1984. trabalhadores vo- 
luntários visitaram famílias em sete lo- 
calidades em municlpios selecionados, 
um no Ceará, dois no Piauí e dois na 
Bahia. Utilizando a projeção mais con- 
SNadOra, apareceram com o número 
de Mo mil mortes relacionadas com a 
seca. 

O estilo brasileiro de assistencia 9 se- 
ca oonsiste na formaça de frentes de 
emergência: chefes de família afligidos 

o bicho pega, 
barragens, preparam a terra para o 
plantio e constroem estradas, traba- 
lhando em grupos, como os presidiá- 
rios fazem. 

Os trabalhadores, que já eram croni- 
camente subnutridos, deveriam traba- 
lhar longas horas. A maioria do traba- 
lho era feita com as mãos nuas. Embo- 
ra as famílias nordestinas sejam instá- 
veis, muitas autoridades se recusaram 
a permitir uma chefe de família mulher 
a entrar no programa. No norte do 
Ceará, os administradores exigiam cer- 
tificados de nascimento, casamento e 
óbito de cada membro da família. Mui- 
tas unides nordestinas Sao informais, 
especialmente em aigumes regiões. 

A administraflo do esquema estava 
submetida As autoridades locais. A 
corrupção é a regra no Nordeste; for- 
tunas foram feitas da seca, mesmo na 
distribuição de água para cidades atin- 
gidas pela seca. Os tanques de água 
eram fornecidos pela Sudene a emprei- 
teiros locais que cobravam um 'preço 
por milhas para a distribuição da água. 
Alguns cobravam preços ilegais pela 
água. Diante da posslvel defesa de que 
o governo n8o pode fazer nada mais, 
os bispos replicam que o Brasil é a oita- 
va potencia econdmica do mundo e o 
quarto maior produtor de armamentos. 
O custo total da assistência 9 seca des- 
de 1900 é de até 10% do custo de ape- 
nas uma usina hidrelétrica. 

O número oficial para a mortalidade 
infantil no Nordeste é de 107 por mil 

nao teriam sido registrados 
Madá, uma mulher de 66 anos viven- 

do num lamaçal na periferia de Juazei- 
10, me contou que teve oito crianças. 
duas ela abortou pela mata, outra rnor- 
reu de sarampo, uma doença que mata 
subnutridos Seus abortos poderiam 
ter dado lugar a nascimentos de crian- 
ças de pouco peso para a idade ou nas- 
cimentos prematuros que falhariam 
por falta de assistência médica. ambos 
os casos advindos da gravtdez de uma 
mulher subnutrida Se alguém tirar his- 
tória de vida das mulheres, o quadro 
da mortalidade de crianças nos últimos 
30 anos é pior do que as estatlsticas 
oficiais, muitos da ordem de 350/1Mx) 
morrendo antes de completar 10 anos 

Em 1970, os 20% mais pobres do 
Nordeste tinham 5.2% de renda, por 
volta de 1980 sua parte tinha caído pa- 
ra 3.8% Os 1% mais ricos possuíam 
10.5% da renda em 1970, mas 10 anos 
depois sua parte ttnha pulado para 
29.3% 

Dez porcento da população conso- 
me 50% do produto nacional A lacuna 
entre ritos e pobres continua grande, 
uma única noite num único quarto no 
Hotel Meridien de Salvador IBAI vale 
tanto quanto seis meses de pensão A 
pensão mensal de Madá é de 400 
cruzados, ou o preço de uma meiagar 
rafa de lmaui vinho branco brasileiro 
no bar do hotel 

pda seca trabalham em troca de um 
pagamento em dinheiro com o qual 
comprariam os alimentos que não po- 
dem cultivar. Os flagelados constroem 

habitantes. O número é antes de tudo 
umdos mais altos do mundo; é tam- 
bém muito ilusório. Representa mortes 
de recém-nascidos, dos quais muitos se correr,,, 
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terras adquiridas ilegalmente e a expro- 
priação, sem indenização, de proprie- 
tários de terra responsáveis por crimes 
contra trabalhadores e de todos os es- 
trangeiros e multinacionais que Pos- 
suem terra brasileira. A terra deveria 

todos os casos, mas todos esses mata- 
dores estão ainda soltos. Freqüente- 
mente a policia assiste aos proprietá- 
rios de terra desarmando os campone- 
ses e encobrindo os crimes. Na terra dos 

latifúndios 
então ser redistribuida para cada famí- Irnpunldade e Verbas 
lia de agricultor em concordância com 
um mlnimo estabelecido por regiao A 
idéia parem estar para estabelecer um 

A Igreja agora incentiva os sem-terra 
rurais a ocuparem as glebas nao culti- .- 

campesinato agressivo que formará 
cooperativas para adquirir equipamen- 

nanciando poços comunitários, cami- .' . 
nhOes, centros comunitários e indús- 

vadas e os organiza para tomarem ~ O S -  
se. Como resultado, freiras e padres 
tambémestão sendo mortos. Em 15de 

Com isso em mente, a Igreja vem fi- . abril de 1986, o jipe Toyota do padre 

I- 
L 

vias leves. Bancos de sementes. hor- 
tas comunitárias, apicultura, criamo 
de.bodes e programas de criação de 
peixes foram estabelecidos. Mas os 
problemas que se apresentam -3 Refor- 
ma Agrária no Nordeste são especiais. 
A definição exata de agricultor, quan- 
do a falta de terra aumenta a cada ho- 
ra, está sujeita a abusos. Muitos pe- 
quenos fazendeiros mantêm sua terra 
ilegalmente; muitos, talvez a maioria, 
não podem provar a posse legalmente. 
Falar de Reforma Agrária já provocou a 
expuls2o de milhares de agricultores. 

A tensão entre proprietários de ter- 
ras e ceouenos fazendeiros aumentou. 
Jagunços, recrutados dentre os pr6- I? 1 m o s  sem-terra, matam criadores de .z 

@!UP" ' ' 1 problemas com total impunidade A 
violência pela posse da terra tem sido 

Na segunda parte da reportagem, Germaine' C;mdm,ç::rdO,", 
Greer trata da reforma agrórla que nunca veio para do oueo número de incidentes cresceu 
os sem-terra no Brasil, vítimas continuadas da ViOi@n- 
cia crescente no campo que inclui, de expuisõo dos 

para 222 em i985 OS especuladores 
que adquirem terras entendem que te- 
rão de defendê-ias com armas Em no- 
vembro de 1985 um ex-cônsul grego 
oue comorou terras oerto de Ibotirana 

posses até assassinatos impunes. 

s bispos e a Comissão Pastoral 
da Terra acusaram o governo O do ex-presidente Figueiredo de 

genocidio. Mas mesmo sob o governo 
mais democrático do presidente José 
Sarney. a condição dos camponeses B 
penosa. Para agravar sua miséria, a 
propriedade de terras tornou-se cres- 
centemente concentrada. Latifundiá- 
rios com mais de mil hectares perfa- 
zem agora apenas 0,4% do número 10- 
tal de proprietários de terra. Esta mu- 
dança reflete a tomada da área costeira 
de chuvas tropicais pela Petrobrás para 
a monocultura de cana, a ser usada na 
produção de álcool. 

Mesmo quando a terra retornou A 
propriedade do governo para redistri- 
buição, continuou a perrencer as enti- 
dades destinadas ao seu desenvolvi- 
mento. Em Bebedouro. no rio São 
Francisco, o grupo Codevasf possui 
1750 hectares. Trabalhadores são con- 
vidados a se candidatarem ao privilégio 
de viverem dentro desse perimetro. As 
condiçóes de emprego podem incluir 
abstin&ncia de bebidas alco6licas. ob- 
servação religiosa, ficha criminal limpa 
e aceitação do planejamento familiar, 
que no Brasil. como em todos os ou- 
tros lugares atualmente, significa este- 
rilização. 

Empresários estrangeiros que expio- 
ram a agricultura de irrigação no São 
Francisco não se preocupam em j d -  

quirir a terra, mas simplesmente Per- 
suadem os pequenos fazendeiros a 
permitir que a companhia a ocupe. Os 
proprietários então trabalham em sua 
pr6pria terra por salários. O que eies 
não sabem - e também não são infor- 
mados - B que a salinizaçao é muito 
alta. Depois de dez anos o sol0 não 
prestará para nada. 

E a Reforma Agrarla? 

A Igreja colocou suas esperanças na 
Reforma Agrária. com a qual o gover- 
no militar tinha um compromisso atra- 
vés do Estatuto da Terra, de 19M; esse 
compromisso foi reafirmado por pro- 
messa solene do presidente Sarney. A 
única redistribuição de terra que houve 
é para os que tinham muito e que ago- 
ra têm ainda mais. Mas a acumulação 
de hoje de imensas áreas está mais pa- 
ra ser considerada em nome do desen'- 
volvimento de uma associação de que 
de indivíduos. A ironia mais amarga é 
que especuladores, que nada fazem 
com a terra. além de manter ou:ras 
pessoas fora dela, fazem um assassi- 
nato financeiro fora de qualquer pro- 
grama de expropriação. 

A Igreja parece ter apoiado.uma pro- 
posta levantada por uma organização 
de trabalhadores rurais que pede a ex- 
propriação de todos os latifúndios no 
Brasil. a expulsão dos proprietários de 

canalao portinari 
Famliia de Retirantes. 
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Josimo Tavares, da paróquia de São 
Sebastiao, em Tocantins, foi coberto 
de balas. Ele comunicou o incidente - 
e o fato de que vinha recebendo amea- 
ças de morre hb um ano - A policia e 
às autoridades da Igreja. A 10 de maio, 
os jagunços o pegaram. Outros indivi- 
duos, todos nomeados num comuni- 
cado do Diário de Pernambuco, ti- 
nham publicamente ameaçado a vida 
do bispo de Garanhuns. Ainda assim, 
apesar de a pequena escala de sua ati- 
vidade em relação ao vasto problema, 
e a facilidade .com que os barbes da 
terra e seus contratados esmagam 
qualquer movimento de revolta signifi- 
cativo, o secretário da CNBB. Paulo 
Crespo, acredita que o movimento dos 
trabalhadores rurais está comecando a 
ganhar terreno. 

A preocupação do Banco Mundial 
não se estende ao exame dos progra- 
mas de reesiabelecimento. Não há 
vontade politica de se obter sucesso na 
reconstrução do Nordeste; programas 
bem-sucedidos envolvem um tnvesti- 
mento continuo de tempo. dinheiro e 
récntca. O .provável resultado, uma 
pessoa que possa exércer pressão poii- 
tica para reivindicar um salário com 
que se possa viver, é completamente 
indesejável. No novo governo está na 
moda estudar a fome, debater a fome, 
publicar textos de seminários - até 
mesmo os de 15 anos atrás - sobre a 
fome. O Único resultado visível de toda 
a tabulação é que esses brasileiros. a 
cada ano, têm ainda menos para co- 
mer. 

Traduçao: Paula Magesre 





Ruth Escobar, Marta Anderson e Wanda na. 
Marchetti. Elas têm mais coisas em eomum do Com a morte prematura de 
que a profissão de atriz. Todas tiveram uma Luizinicia-se a caneira ascen- 
vida amorosa iumuituada, casaram para sair ,“::i:, ~ ~ $ ~ u ~ ~ ~ b e ~ ~ ~  

de casa e demonstram um enorme desejo de ser Oduvaldo Vianna. quando 
famosa. Este artigo 6 o terceiro da série “Me- estrelou na Comoanhia 
mória feminina contada em livros”. 

MARIA LOCIA DE BARROS MOll 
Diáriodeuma atriz: . dec id iu  seguir  o ex- 
reminiscências, perfis, advogado, ator e cançonetis- 
estórias 11902-19761 s.1.p ta Lu12 da Silva Filho para a 
Sociedade Brasileira de vida no palco. Descoberta a 
Autores Teatrais, Servim foragida pela familia. foi sub- 
Nacional de Teatro, s.d. metida a um exame para veri- 
176 p. ficar se ainda era virgem. 

Constatada a existencia do 
Esther, filha do professor. homem, foi perguntado ao 

italo-suip Luiz Marcheni, es- ator se desjava casar-se com 
pirituaiista, seguidor de Alain a moça. Iniciou-se assim o 
Kardec. e da professora de “duo Silva Filho”, composto 
piano e francês Herminia, ra- por Luiz e Esther, que percor- 
dicados em Sáo Carios do Pi- reu o interior do Brasil levan- 
nhal. interior de São Paulo, do teatro mambembe de 
nasceu em 1902. A vida de trem, de carroça e até a pé 
poucos recursos levou os (durante a revolução de 
Marchetti a transferirem-se .19241; dormindo e represen- 
para São Paulo. Incomodada tando nos mais variados pal- 
peta Feclusão e vigilância fa- cos e para os mais diferentes 
miliar. a lavem já sonhando públicos: Iagunços. ciganose 
em ser atriz, arranjou traba- fiéis [durante a Semana San- 
lho em uma bomboniere. tal; tendoentre um espetácu- 
Ap6s três dias de namoro e lo e outro quatro filhos que 
com 15 anos de idade, Esther eram criados pela avó mater- 

Dulcina-Odilon. O banho de 
loja, o trabalho com um bom 
diretor, os elogios da impren- 
sa &eram de Wanda uma 
verdadeira estrela, cujo brilho 
resplandecia até mesmo na 
própria boca, quando man- 
dou colocar brilhante em um 
dos dentes. 

Sua beleza e sucesso dei- 
xaram vários homens enfeiti- 
çados. Com alguns deles 
chegou a viver, gotou as dell- 
ciaç do dinheiro: mansão, 
j6ias. viagens etc., além do 
sustento dos filhos. Amor, 
paixão sentiu aos 50 anos, 
por um jovem ator de 25 anos 
mais moço. O romance era 
correspondido, porém . pro: 
blemas familiares impediram 
que perdurasse. 

O mundo dá muitas voltas, 
as horas passam: represen- 
tou em circo, foi dona de ca- 
baré, vendeu mingau para ar- 
tisias no teatro Santana. foi 

atriz dos filmes de Mazzaropi 
e em pornochanchadas e tra- 
balhou em um orfanato para 
cuidar de crianças até 
aposentar-se como atriz. 

O livro foi escrito quando 
tinha 74 anos. Sem um fio 
cronológico condutor. mas 
atravbs de rmouenas histbrias 

[ou capitulosi, perfaz com 
detalhes preciosos, a vida de 
atriz dentro e fora do palco 
[de teatro, rádio, televisão e 
cinema). entro 1917e 1976 A 
parte final do livro é dedicada 
a pequenas biografias de ato- 
res. atrizes, diretores e com- 
oanhias 

Memória dos ~ a l c o ~ .  
Maria Ruth 

Guanabara, 1987, 222 p. 
Rio de Janeiro, Editora 

Maria Ruth Santos nasceu 
no Porto [Portugal1 em 1935, 
foi criada pela mãe, estudou 
em colégio de freiras onde 
conheceu os primeiros praze- 
res do sexo nos braços de 
uma colega de classe, e onde 
quase morreu de vergonha ao 
saber que seu pai possuía ou- 
tra familia, a legitima. cuja fi- 
lha ”verdadeira”estudava na 
mesma escola. Além dos en- 
sinamentos habituais a escola 
lhe deu as primeiras lições de 
palco. quando ’representava 
para uma platéia seleta, auto- 
res clássicos portugueses. 
Fazia, então, o papel de Dia- 
b8. 

Mãe e filha mudaram-se 
para o Brasil. Com o 30 ciás- 
sico incompleto, querendo 
sair de casa, aceitou a pro- 
posta de casamento de um 
colega de trabalho que queria 
ajudar a “menina” a libenar- 
se. 

Dona do pr6pr/o nariz, em- 
preendedora, inventa uma 
Publicação para a .colónia 
portuguesa. Ala Arriba, que 
lhe transformou em jornalista 
aos 18 anos. o periodo do 
Salazarismo, da luta pela in- 
dependência das col8nias 
portuguesas do oriente. Ma- 
ria Rulh aprende o oficio de 
jornalisia ao fazê-lo. dando 
algumas mamadas. obtendo 
porém sucesso, que lhe valeu 
uma entrevista com Salazar e 

uma viagem para Mopmbi- 
que baixo a benesses do dita- 
dor. Intrépida. quebrou a eti- 
queta dos anfitriões colonia- 
listas. sendo obrigada a fugir 
pelas selvas africanas com 
um caçador de elefantes. 

Nesta altura, iá separada 
do marido. esquecida do po- 
laco londrino a quem jurara 
amor eterno, retomou ao 
Brasil. passando antes pelo 
Egito, onde entrevistou Nas- 
ser. 

A viagem de volia-ao- 
mundo mexeu com as verda- 
des da menina portuguesa e a 
lógica do mundo ocidental 
cristão. A certeza de querer 
ser atriz cristalizouse. Em 
1957, casada com Carlos 
Henrique Escobar, adotou- 
lhe o sobrenome, seguiu para 
a França onde fez um curso 
de teatro e várias mandraca- 
rias para sobreviver. De volta 
ao Brasil, Já como Ruth Es- 
cobar. maridos. filhos, apre- 
sentaçbes teatrais se suce- 
dem. Os filhos somam 5; ma- 
ridos e namorados, inúme- 
ros; prêmios pela atuação no 
teatro, vários, e duas eleiçbes 
para a Assembléia, vitorio- 
SaS. 

O liwo narra a vida desta 
self-made woman, algumas 
vezes avassaladora e alucina- 
da, como deve ter sido a vida 
dos conquistadores espa- 
nhóis que chegaram ao novo- 
nundo, e sua luta incessante 
para superar-se, provar-se, 
estar em evidência. Escalada 
E.+ vezes suicIoa, que cheqa a 

1 
deixdr o leitor em estado de 
pànico, tai a força de destrui- 
cão. 

A paixão amorosa, carre- 
gada de detalhes, merece 
destaque especial tendo tal- 
vez um peso maior que a pai- 
xão profissional. Aqui, a ar- 
tista-empresária prevalece A 
política. A relação com os fi- 
lhos é apresentada através de 
cartas trocadas com eles em 
períodos diversos. 

Faz falta no livro uma boa 
documentação fotográfica. 
sugestão para uma próxima 
edição. 

ciuuo 
Eu, Mana Andeison - 
Marquesa de Vila Velha 
Rio de Janeiro, Memórias 
Futuras Edições, 1984. 
196 P. 

O inicio do livro parece um 
filme do Spielberg: A mãe 
que chora em todos os enter- 
ros da cidade e trabalha num 
posto-de-saúde onde apare- 
cem espiritos de crianças que 
chegam, inclusive, a lhe tele- 
fonar quando está em casa; o 
irmão, médico, que guarda 
em seu quarto fibromas, pe- 
dras de rins. A descrição da 
casa e dos arredores, ”puxa- 
dos’’, reformas sem fim, c8- 
modos super-postos [com tri- 
plicatas de banheiros e cozi- 
nhasl, onde as torneiras e 
descargas são enfeites de pa- 
rede pois a dgua nunca foi li- 

AS ATMZES 
gada, continuam num clima gou a frequentar as filas do 
“Além da Imaginação”. INPS. 

Depois de apresentar ao O nome Marta Anders. se- 
leitor os seus familiares, a sua gundo artigo do Jornal do 
casa e o bairro do PaúI em Vi- Brasil, foi inventado por Car- 
Ia Velha IES), Marta Ander- 10s Machado. Segundo a 
son çedetém na sua trajetória mesma reportagem “Sonia 
de atriz desde que saiu de sua Marta Anders é o produto de 
casa como Sonia Marta An- alemão paterno e negro-indio 
ders. ex-baliza de 7 de setem- de sua mãe. Formas de mula- 
bro, ex miss Espirito Santo e ta debqixo de uma pele bran- 
foi tentar a vida no Rio de Ja- ca e cabelos grafite [quando 
neiro. mais orecisamente na não estão pintados para tra- 
TV Globo, ‘onde trabalhou 
nas novelas O Bem Amado e 
O Pulo da Gata, dentre ou- 
tras. 

A partir dai o livro oscila, 
sobretudo pela forma da nar- 
rativa, entre a tragédia e a 
mais hilariante das comédias, 
com chistes, jogos de pala- 
vras e tiradas imperdiveis: o 
casamento para sair de casa e 
a “lua de merda”; a violência 
do segundo marido que a 
manteve em prisão domésti- 
ca; a luta para conseguir a 
guarda do filho após a sepa- 
ração; a filmagem de uma 
pornochanchada com Carlos 
Reinchembach; o estupro lna 
vida real1 por um bicheiro; o 
caso de amor oela bela exe  

balhol”. As fotos reproduzi- 
das no livro apresentam, de 
fato. uma mulher bellssima e 
sensual pelo que recebeu o 
nome de a “Marilyn Erasilei- 
ra”. 

Além das duas novelas ci- 
tadas, Marta Anderson traba- 
lhou em O Espigão, no filme 
Dona Flor e seus dois mari- 
dos, e na peça No sex...pIea- 
se, dirigida por Flávio Rangel. 
Só para localizar no tempo, 
Marta Anderson não informa 
sobre a sua idade. Como 
aprendeu rudimentos de La- 
tim na escola, deve ter nasci- 
do entre 194045. 

Mana Lúcia de Barros Mott  
cutivadeolhos’cor de Iabuli- 
caba; o empresário mau cará- 
ter; a “cafetina eietrónica”; e 
a doença que lhe marcou o 
corpo e a alma (quando pas- 
sou a ter visões sucessivas de 
seres extra-terrenos1 e a obri- 

B mernbm do Conselho 
Editorial do Mulherio e 
pesquisadora do Centro de 
Estudos de Demografia e 
Hist6ria da América 
Latina/USP e Fundação 
Carios Chagas. 
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lncidenrs in the Life of a 
Slave Giri Written b y  Hemdf 
Incidentes na Vida de uma 

escrava escrito por ela 
prdpria 

Harriet A. Jacobs 
Cumbridge. Harvard 

Universiry press, 19ü7 

LUIZ MOTT 
livro Incidentes M vi- 
da de uma escrava O escrito por ela pr6pria 

representa um marco impor- 
tantíssimo na literatura inter- 
nacional, pois até entao só 
conhecia uma única autobio- 
grafia escrita por um escravo, 
Ifrederic Dougias. 18451, 
sendo que o livro de Harriet 
Jacobs além de revelar as- 
pectos dramáticos do regime 
servil norte-americano, é um 
verdadeiro opúsculo feminis- 
ta, onde a autora descreve 
com cores vivas e linguagem 
espontânea sua dupla luta, 
pela liberdade enquanto pes- 
soa humana e pelo respeito 
enquanto membro do "sexo 
frágil". 

Harriet Jacobs nasceu na 
Carolina do Norte em 1813, 
sendo alfabetizada por sua 
proprietária e criada por uma 
av6 materna tornada liberta. 
Viveu como escrava domésti- 
ca de uma família pequeno- 
burguesa, cuja proprietária. 
tão logo a bela negrinha se 
torna adolescente, "morre" 
de ciúmes que seu esposo 
concretize seu desejo de fa- 
zBia sua amante. Aos 17 
anos, já com dois filhos tidos 
com um negro livre, foge da 
propriedade de seu senhor, 
passando sete anos escondi- 
da num cubiculo, até que 
consegue escapar para Bos- 
ton e Nova York, sem contu- 
do fazer-se acompanhar por 
suas crianças. 

O livro é a narrativa emo- 
cionada e emocionante de 
sua insólita vida: sua infân- 
cia, transferência de donos, o 
triste episódio que presen- 
ciou vendo sete filhos de uma 
escrava serem vendidos sem 
que a mãe pudesse saber pa- 
ra onde estavam sendo trans- 
portados, o ciúme de sua 
proprietária. seu primeiro 
amor pelo pai de seus filhos, 
sua gravidez. pano e proble 
mas familiares. Ao todo são 
41 capitulos curios onde ana- 
lisa também de maneira criti- 
ca o relacionamento da Igreja 
EDiscoDai com a escravidão. 
opreconceito de cor, os pro- 

blemas técnicos da fuga. 
AI6 1981. os críticos e his- 

toriadores tinham dúvidas se 
tal narrativa era autêntica ou 
fruto da imaginawo de algum 
abolicionista. S6 então des- 
cobriram wrtas autênticas da 
prbpria Harriet Jacobs para 
sua editora, Mary Child, uma 
das precursoras do feminis 
mo nos Estados Unidos. 
Usando o pseudbnimo de 
Linda Brent, a ex%scrava pri- 
meiramente publicara diver- 
sas wrtas de denúncia da es- 
cravidão em jornais do Norte, 
somente em 1861 conseguin-,' 
do, após muitas batalhas, que 
sua autobiografia fosçe pubii- 
cada como livro. Teve vida de 
militante abolicionista, traba- 
Ihando inclusive em Roches- 
ter com o próprio F. Douglas. 
no jornal anti-escravista The 
Norlh Starr. 

A atual editora desta auto- 
biografia, Jean Yeilin é pro- 
fessora na Pace University de 
N. York e conseguiu localizar 
diversos documentos, fotos, 
e manuscritos mmprobat6- 
rios da autenticidade da auto- 
biografia e que enriqueceram 
certas informações do livro. 
Tais documentos vêm repro- 
duzidos no livro. 

O texto original da ex-es- 

crava é dramático, muitas v e  
zes misturando citaçdes blbii- 
w s  com discurso candente 
dos abolicionisras, tornado 
ainda mais pungente pelo seu 
questionamento A moral se- 
xual branca, que considera-a 
inadequada para as mulheres 
negras: Jacobs é também re- 
volucionária sexual. "Falo co- 
mo uma pobre mãe escrava e 

conto na0 o que me disse- 
ram, rnas o que vivi e sofri. E 
se isto despertar alguma sim- 
patia. que seja dirigida para 
milhares de maes escravas 
que continuam ainda na es- 
cravidão". 

Considero oportunlçsima a 
traduçao desta obra, posto 
não dispormos para a Améri- 
w Latina nenhum relato au- 
tobiógrafico de escravos, e 
que apesar da diferença do 
escravismo norte-american~?;~ 
notamos muitas recorrências 
na exploração - inclusive se- 
xual - dos e das wtivas tanto 
no Norte quanto no Sul do 
continente. Este livro há de 
despertar particular interesse 
entre os historiadores que 
pesquisam escravidao, negri- 
tude, abolicionismo e entre 

aç íeministas preocupadas 
com exemplos concretos de 
dominaçao machista e resis- 
t8ncia emancipadora. Esta 
obra permite duas leituras: o 
público em geral se contenta- 
rá com a narrativa original da 
ex-escrava, em estilo simples 
e melddramático: os especia- 
listas fiwrao deliciados com a 
erudita introdução da editora 
e ricos anexos que compdem 
o apêndice. Publicação ur- 
gente,. para ser aproveitado 
no Centenário da AboliNo 
no próximo ano. 

Luiz Mort é professor do 
Departamento de 
Antropologia da 
Universidade Federal da 
Bahia 

Escravidão Feminina na África 
SELMA ALVES PANTOJA 

contrário do  que 
ocorreu no Brasil e no A resto das Américas, a 

demanda de mulheres foi 
sempre maior do que a de ho- 
mens no mercado africano de 
escravos. Tradicionalmente 
se buscou explicar este fato 
pela condição feminina de 
procriacão. 

De um ponto de vista mais 
recente, Claude Meillassoux, 
autor do excelente Mulheres, 
Celeiros b Capitais [editado 
em Portugal pela Afronta- 
mento, 1976) formalizou a 
teoria de que era justamente 
em função de sua capacidade 
reprodutora que se dava a 
submissão da mulher, o que 
a tornava. além disso, um 
elemento submisso também 
na produção. 

A preferência pela escrava 
justificava-se na medida em 
que o trabalho produtivo fe- 
minino sempre foi predomi- 
nante em todo o continente 

africano. Na Africa, é comum 
o trabalho fisico. pesado, co- 
mo tarefa feminina. ao con- 
trário do mundo ocidental 
cristào. em que a imagem de 
fragilidade feminina foi sem- 
pre incompatível com traba- 
lhos pesados e atividades 
guerreiras. A 'nobreza' da 
mulher frágil foi sempre es- 
quecida pelas classes domi- 
nantes ocidentais. 

A importsncia da mulher 
na escfavidão africana é bem 
maior do que se pode imagi- 
nar. A maioria dos escravos 
na Afriw subsaariana era de 
mulheres, mas os estudos so- 
bre a escravidão neste conti- 
nente consideram escravos 
exclusivamente os homens. 

Além disso, a visão habi- 
tual é que os proprietários e 
usuários dos cativos eram, na 
maioria, homens. Seria pos- 
sível afirmar que a maioria 
dos proprietários de escravos 
eram homens. rnas que uma 
grande percentagem de 
usuários eram mulheres. 

Esta perspectiva aponta a 
configuração de um contexto 
em que a mulher não era so- 
mente vítima ou participante 
passiva na escravidão.. As 
mulheres livres nestas comu- 
nidades, na sua maioria, ti- 
nham suas propriedades se- 
paradas dos maridos. A fun- 
ção principal do trabalho da 
escrava era, de preferência. 
produtivo 

Uma característica da es- 
cravidão feminina era a fre- 
qüente assimilação da escra- 
va. Isto, considerado do pon- 
to de vista dessas sociedades 
agrárias, resultava de vários 
fatores. sendo um deles a sua 
função reprodutora. Por 
exemplo, a escrava era sem- 
pre incorporada ao grupo 
quando tinha um filho do seu 
senhor. Outro fator. seria a 
'socialização submissa' co- 
mum em muitas sociedades, 
onde as mulheres eram e são 
ensinadas a obedecer aos ho- 
mens. A facilidade de incor- 
poração da escrava se opõe 

aos casos dos escravos que 
percorriam outros caminhos 
na busca de sua liberdade, 
por exemplo através da aqui- 
sição de um outro escravo ou 
de esposas. 

Se. poi um lado, as mulhe- 
res conseguiram sua Iiberda- 
de através de sua função re- 
produtiva. por outro. eram 
presas por estas mesmas fun- 
ções ao SE recusarem, fre- 
quentemente. a abandonar 
seus filhos. As mulheres, EO- 
mo em outras sociedades. 
cumpriam função não só de 
reprodução biológica. mas 
também de reprodutora das 
relações sociais. 

Selma Alves Panroja é pds- 
graduada na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 
pertence i equipe do projeto 
Guia de Fontes da História 
da Africa. da Escraviddo e 
do Negro na Sociedade 
Atual. 
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da ferrilidade humana 

Gennaine G m r  
Rio de Janeiro, ROCC-3, lB7 

MARiA CARNBRO 
DA CUNHA 

esde que foi lançado 
em 1984. Sexo e ües- D tino, de Germaine 

Greer, tem provocado pOl& 
micas.0 que corresponde aos 
desejos expressos pela autora 
na introduçáo: "a função 
principal da literatura e até da 
polêmica é a de estimular o 
pensamento, especialmente 
o criativo. Isso significa intro- 
duzir confusão em vez de cer- 
teza, diluir conceitos. para 

possam ser 
s i f i c a d o s . "  E indubitável 
que essa obra, que pretende 
ser uma reflexão sobre a pro- 
criaçao. contrasta aguda- 
mente, em suas teses, com O 
já clássico A Mulher Eunuco, 
escrito por ela na década pas- 
sada. I) fato não passou des- 
percebido aos conservado- 
res, q t i i  o apontaram como a 
pio\;! inais cabal de que as 
fen7iniCtas (todas enfiadas no 
meeniz saco, sob um unico 
rbiiiiui não sabem mesmo o 
qii; i iwrem. Assim. Germai- 
ne Gr, r foi por eles tratada 
c o m  na ovelha desgarrada 
que , ma ao redil. 

ti Iierpretação se justi- 
tirva 11, ,is o livro, se não é in- 
teii'imente reacionário quan- 
to ds intençdes. reforça, em 
muitos aspectos, os pontos 
de vista tradicionais sobre a 
sexualidade e a reprodução 
humanas. A começar pelo ti- 
tulo que lembra a célebre fra- 
se de Freud de oue "anato- 

mia é destino". Sexo e pro- 
criação voltam a ser tratados 
como coisas indissoluvel- 
mente ligadas, a malemidade 
é mostrada como aquilo de 
mais enriquecedor que as 
mulheres devem pretender e 
as exoriaçOes A castidade 
substituem os "slogans" s e  
bre revoluçáo sexual. Nestes 
momos anos 80. não é a pri- 
meira nem será a ultima vez 
que ouviremos tais discursos. 
que fazem as dellcias de João 
Paulos e Reagans. 

No caso presente, entre- 
tanto. várias indagaçm se 
colocam: até que ponto a au- 
tora teria razão em optar por 
essa reformuiação drástica de 
conceitos. onde estariam as 
raizes dessa virada e como 
elas poderiam ser encaradas 
dentro de uma perspectiva 
feminista? Talvez a resposta 
pudesse se resumir a uma s6 
palavra: desencanto. A auto- 
ra está prolundamente de- 
sencantada com 0s valores 
da sociedade em que vive ia 
do Ocidente rico1 e se revolta 
porque eles estão sendo im- 
postos às sociedades tradi- 
cionais que ainda subsistem, 
com base no mito do desen- 
volvimento. Sob esse aspec- 
to critico. ela nos transmite 
os traços de um retrato em 
que não há muito o que reto- 
car e nos torna solidários de 
sua indignação em rei-o às 
politicas de controle de nata- 
lidade, concebidas nos paise5 
pr6speros para os países pD- 
bres. sob o pretexto de su- 
perpopulação. Este é um 
conceito abstrato ideologicb 
mente manipulado, pois, por 
seu padrão de consumo, um 

a cinqüenta hindus ou africa- 
nos como predador de recur- 
sos naturais. Segundo ela, 
apesar de alguns dos execu- 
tantes dessas políticas esta- 
rem imbuidos das melhores 
intençdes, é um abuso querer 
impor aos outros, valores que 
não tem feito as pessoas do 
Ocidente mais felizes. 

Para Greer, a sociedade 
ocidental. em sua ojeriza às 
crianças, está fadada a esteri- 
lidade em meio a riqueza ma- 
terial. Talvez sela nesse pon- 
to que o retrato começa a fi- 
car distorcido pelo excesso 
de indignação, que se traduz 
por uma escasçez de refle- 
xão. A começar pela atribui- 
cão de todos os males do 
Ocidente a uma s6 causa: sua 
forma de encarar a procria- 
Mo. Ela não só recorre a uma 
argumenta@o frouxa e senti- 
mental6ide. mas vai mais 
além: tudo o que difere dos 
valores ocidentais contempo- 
râneos é encarado com lentes 
róseas e sem resquícios do 
espírito critico a eles aplica- 
do. As sociedades tradicio- 
nais são apresentadas como 
o lugar paradisiaco onde as 
pessoas, mesmo sendo po- 
bres e miseráveis (pobreza e 
miséria em grande parte pro- 
vocadas de fora). são muito 
mais felizes. onde todas as 
crianças são sempre deseja- 
das, onde iodos são solidá- 
rios e não há conflitos inter- 
nos. 

Como, porém o conceito 
de felicidade é extremamente 
variável. ela acaba caindo no 
mesmo etnocentrismo que 
parece criticar. Essa visão di- 
cotõmica - catastrofista em 
relação ao Ocidente e idílica 
quanto as sociedades tradi- 
cionais - leva a autora a des- 
fiar um rosário de contas pre- 
tas e brancas e a um impasse. 
ao colocar como modelos a 
imitar as estruturas - sobre- 
tudo a da família extensa - 
em que se baseiam as socie- 
dades tradicionais. Não inda- 
ga se elas seriam igualmente 
funcionais para as sociedades 
p6s-industriais, nem esclare- 
ce como se daria essa evoIJ-' 
ção iou involução?l. 

A mesma visão maniqueis- 
ta obscurece a situação real 
das mulheres dentro das dife- 
rentes sociedades. E uma po- 
sição que se aproxima sinto- 
maticamente de outras "revi- 
ravoltas" recentes adotadas 

s6 nOrte-arE-3ncanO equivale por algumas conhecidas fe- 

ministas reformistas. Ao pro- 
por apenas a "igualdade" pa- 
ra a mulher, sem propor mo- 
dificaçdes substanciais no 
sistema em que elas estão in- 
seridas, teriam mesmo que 
chegar onde chegaram: A 
constatação de que os ga- 
nhos obtidos não compen- 
sam o enorme esforço volun- 
tarista despendido. Onde es- 
tariam os furos de suas pro- 
postas? Talvez o mais impor- 
tante seja o de conceituar 
igual como "igual ao 
homem", colocando este de 
forma imobilista e tomando 
sua posição como ideal e mo- 
dele. Ser igual ao homem 
neste sistema é obviamente 
se dedicar a uma "carreira" e 
ser extremamente competiti- 
va para obter êxito profissio- 
nal. Mas enquanto os ho- 
mens sempre contaram com 
um forte apoio afetivo e lo- 
glstico no ambito da famllia 
tradicional, este faltou e3 "no- 
va mulher", pois raramente 
"novos homens" se dispu- 
nham a cumprir o papel que 
cabia As mulheres anterior- 
mente, porque isso implicaria 
em desvantagem no âmbito 
profissional. Num mundo 
competitivo, o cuidado com 
as crianças torna-se também 
bastante problemático, se 
não se criam novas estruturas 
(dentro ou fora da família) 
para desempenhar essa fun- 
ção primordial. Nada de es- 
tranho, pois, que elas se tor- 
nem menos desejadas io que 
Greer fez foi apontar como 
causa o que é conseqüência). 

Diante do êxito limitado 
das teses reformistas. muitas 
se desencantaram (é duro ser 
supermulherl; outras, porém, 
procuraram enxergar um 
pouco além, em vez de con- 
fundir alhos com bugalhos. 
Para quem considera o femi- 
nismo'como um fermento de 
modificaçües possiveis e de- 
sejáveis (mas não milagrosas) 
e não como uma meia a atin- 
gir. sempre esteve claro que a 
situação da mulher é de tal 
complexidade, que nenhuma 
transformação profunda é 
possível num campo (no ca- 
so, o da família) sem que 
ocorram transformações pa- 
ralelas em outros. como a es- 
fera do trabalho. Trata-se de 
mudar não s6 a ordem eco- 
nômica. mas toda uma visão 
de mundo, porque num pon- 
to. concorda-se com Greer: 
ou esta sociedade se trans- 

forma ou perecerá. 
Se muitas mulheres se sen- 

tiram frustradas. foi porque 
desejaram o poder tal como 
existe agora, e ele não veio 
ou foi pouco e para poucas. 
Dai essa idéia saudosista de 
que antes elas detinham al- 
gum poder, pelo menos na 
esfera da família - encarnan- 
do exclusivamente o papel de 
mães - e até este elas perde- 
ram, ficando de mãos vazias. 
E uma iiusão regressiva, pois 
na sociedade tradicional, co- 
mo nas outras, quem detém 
o poder na família e sobre a 
procriacão são os homens e 
nao as mulheres e, se às ve- 
zes eles delegam a elas, é 
porque Ihes convém, isso 
não significa que seu contro- 
le cesse. 

Talvez seja essa ilusão que 
faz Greer propor a castidade 
como o melhor método para 
controlar a natalidade, no 
que coincide com a Igreja Ca- 
t6lica e com Malthus. Todos 
os meios anticoncepcionais 
são apresentados como pre- 
judiciais ou ineficazes. com 
poucas nuances. E ela não 
questiona porque eles são 
uma coisa ou outra numa 
época em que a biotecnolo- 
gia chegou a um alto grau de 
sofisticação e se pratica a 
concepção "in vitro". Nessa 
visão. é o destino (ou a eter- 
na natureza) que comanda a 
vida procriativa das 'mulhe- 
res, e não uma vontade politi- 
ca. Quando o presente e o fu- 
turo são apresentados como 
becos sem saída, nada mais 
resta como opção do que vol- 
tar aos velhos bons tempos. 

Segundo Greer, devemos 
voltar ao mundo tradicional, 
onde ao menos éramos hon- 
radas como mães. Só que ela 
esquece de dizer qual é o pre- 
ço (porque sabe que não o 
pagará). As mulheres do Irã. 
perseguidas por aiatolás, as 
sexualmente mutiladas da 
Africa ou as esposas hindus 
assassinadas por maridos ávi- 
dos de acumular dotes, que o 
digam. Retomando a frase 
inicial da autora. pode-se 
concluir que ela conseguiu 
introduzir nesse livro uma do- 
se apreciável de confusão. 
Quanto a um pensamento 
criativo, deixou muito a dese- 
jar. 

Maria Carneiro da Cunha 6 
jornalisra em SBO Paulo 
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leitura de She e He, 
de Robert A. John- A son nos faz sentir 

imensa vontade de romper as 
barreiras do tempo, do espa- 
ço e do mito. Isto nos permi- 
tiria apresentar Psiqué a Par- 
sifal e assistir. quem sabe, ao 
nascimento de um novo tipo 
de relacionamento humano e 
amoroso, fruto do encontro 
de dois seres que foram capa- 
zes de crescer e atingir a ma- 
turidade. realizando O pro- 
cesso de individuação ipro- 
cesso de crescimento através 
do qual cada pessoa realiza 
plenamente as possibilidades 
que lhe são inerentesl. E des- 
te proresso de crescimr?nto, 
na mulher e no homem, que 
o autor trata em seus dois li- 
vms. 

Eni She. através da análise 
do mito grego de Eros e Psi- 
quê, sob a ótica dos concei- 
tos Junguianos. nos fala da 
condicão feminina e dos pas~ 
sos que levam a mulher a um 
estágio de completude inte- 

rior. Muitas tarefas lexplicita- 
das e aprofundadas nos capi- 
t u l o ~  finais do Itvrol deverão 
ser realizadas para que tal 
completude seja alcancada. 
Psiquê foi "uma mulher atin- 
gida por algo muito maior do 
que as sensações rotineiras 
do ser humano". Ao se apai- 
xonar pelo deus Eros. vislum- 
brou um estado de ser além 
do pessoal, além da cons- 
ciência. Foi locada pelo divi- 
no. 

Em nossa sociedade oci- 
dental contemporânea. tão 
pouco afeita às dimensões 
espirituais do ser, o apaixo- 
nar-se aparece as vezes qua- 
se como a única forma ainda 
possivel de entrarmos em 
contato com o transcenden- 
te. 

No momento em que vé 
Eros pela primeira vez e des- 
cobre Que ele é um deus, Psi- 

como igual. E para ter esse 
desenhvimeflto completado 
Psiquê deverá integrar o seu 
animus (conjunto de caracte- 
risiicas psicol4gtcas masculi- 
nas. latentesem todas as mu- 
Iheresi que passará a agir co- 
mo mediador entre o seu ego 
consciente e o mundo inte- 
rior inconsciente, regulando 
criativamente o seu relacio- 
namento com o mundo exte- 
rior e com a dimensão espiri- 
tual do seu ser. 

O mito de Parsifal tem ori- 
gem na Idade Média e está li- 
gado ao rei Arthur e aos ca- 
valeiros da Távola Redonda. 
Parsifal é um dos cavaleiros 
que saem a procura do Graal. 
calice sagrado utilizado na 
Santa Ceia Em He, ao anali- 
sar este mito, o Autor aborda 
as principais etapas do cresci- 
mento psiquico e espiritual 
do homem, ao mesmo tempo 

pcidPrb 10-10 de volta quando 
se tornar também urna deu- 
sa, o que implica em uma 
riiudança de nivel Ou sela, 
quando tiver seu desenvolvi- 
rnerito interior completado, a 
divindade assimilada lsua 
completude andrógina! lhe 
possibilitará amar ie a dife- 
renca entre aniar e estar apai- 
xonada é fundamental1 Eros 

ca de Cnrl Gtiqtav Jung entre 
os quais o conceito de indivi 
duacão 6 ponto tocal 

A perda do Graal e a perda 
da conexão interna e por ISSO 

a sua recuperacão é tarefa 
tão imprescindivel A busca 
do calicp sagrado representa 
o prbprio processo de indivi 
diiacão na psique humana, 
processo esse que leva ao ser 

Família, palavra plural 
Pensando a farnilta no 

Brasil, da coldnia a 
modernidade 
Vários autores 

Rio de Janeiro, Espaço e 
Tempo/UFRRJ, 1987 

MIRIAM MOREIRA LEITE 

s estudos sobre fami- 
lia vém florescendo O desde a década de 

70. Este Seminário e um re- 
sultado importante dessa flo- 
rada de teses universitárias, 
grupos de pesquisa e núcleos 
interdisciolinares de trabalho ' -~ T ~ -  em Ciências Sociais. A maior "' 
parte dos trabalhos produzi- Coniudo. 0 5  luvanlanientos, 
dos ou em andamento parece discuss6es e análises conti- 
responder a algumas indaga- das no volume, embora enri- 
pes principais: A família está queçam o conhecimento so- 
em crise? Existe uma nova la- bre as familias brasileiras. 
milia? Existe uma ou diversas acrescentando-lhes condi- 
familias? cões históricas. sociais. psi- 

col4qica~. norrnativas e poli- O caráter hist4rico do titulo 

que se transformou. As dife- 
rentes maneiras de pensar as 
familias no Biasil, não só se 
aprofundaram. como torna- 
ram mais complexo o enten- 
dimento dessa instituição so- 
cial, resgatada do plano das 
questões irrelevantes por 
uma perplexidade generaliza- 
da diante da situação atual. 

0 s  clássicos padrões de fa- 
milia apresentados por GiI- 
berto Freyre. Sérgio Buarque 
de Holanda e depois por An- 
tonio Candido são recupera- 
dos em vários artigos. como 
se tivessem estado esqueci- 
dos. O número de suas edi- 
cões e citac6es mostra que 
não houve esse esquecimen- 
to. Mas 30 retomados ago- 
ra, não mais como descric8es 
discutiveis de condicões 
reais, e sim como uma forma 
de matriz que perrneia as es- 
feras do social. com uma éti- 

O 

.nas latente em todos os ho- I 

total cuja meta e a plenitude 
e não a perfwcSo (o  que alar 
ga sobremaneira os horizon 
tes11 E se lembrarmos que 
sempre que a humanidade 
esta para atingir um novo es 
tagio de desenvolvimento. 
torna-se necessario o surgi- 
mento de um mito sustenta- 
t6rio das formas de vida 
emergentes. devemos asstna- 
lar que o mito do Santo Graal 
teve sua origem quando "O 
lado feminino do homem es- 
tava começando a atingir a 
consciência" Assim como 
Psiqué precisou integrar seu 
lado masculino para realizar 
sua inteireza, tambem Parsi 
fal teve que integrar a sua 
anima iconjunto de caracte- 
risticas psicol6gicas femini 

J 

res enconiradas nas pesqui- 
sas. As modalidades de fami- 
lia nuclear foram reapropria- 
das ou articuladas pela men- 
talidade da família patriarcal. 
As organizadoras desta cole- 
tbnea trabalharam com muita 
lucidez este problema 

Os trabalhos de caráter his- 
t6ric0 são de autoria de Eni 
de Mesquita Samara (USPI, 
Margareth de Almeida Gon- 
çalves ICESASB-RJI, Angela 
Mendes de Almeida IUFRRJI 
e Katia Muricy IPUC-RJ!. 
Discutem fundamentalmente 
a familia nos séculos XVIII e 
XIX, com análises do papel 
da mulher. dos expostos. dos 
aspectos da familia patriarca 
e sua desagregação e perma- 
nência no final deste último 
século. 

0 s  trabalhos sobre a famiL 
lia "moderna" foram escritos 
por Gilberto Velho (Museu 
Nacional ~ UFRJI, Serviilo 
Augusto Figueira IPUC-RJI. 
Leila Linhares Barsted IIU- 
PERJI e Roberto da balta 
ihuseu Nacional ~ UFRJI 
Aaui. a discussão introduz a 

mend para se sentir realiza- 
do. Os passos fundamentais 
em direção a essa totalidade 
nos são descritos por R.A. 
Johnson com profundidadee 
beleza. E verdade que pode- 
mos detectar alguns deslizes 
eni afirrnacões como "o ho- 
mem não é bastai,le apto p a ~  
ra encontrar um sigriificado 
para si mesmo". "iirn homem 
dominado pela sua anima age 
como uma mulherzinha ca- 
rente". ou ainda, "uma espo- 
sa (extremamente redutivo, 
não?! ajudará muito se con- 
seguir usar de paciência para 
com o homem quando ele es- 
tiver a mercê de humores ten- 
tando entrar em contato com 
sua anima". Mas Sao escorre- 
gaes que não preludtcam o 
todo, principalmente se con- 
seguirmos situá-los no con- 
texto mais amplo da obra, pa- 
ra além das aoarências. 

Agosrinha Zero Hashimoro 4 
hisronadom, astróloga e 
esrudanre de Psicologia 

pensamento da família como 
o local da construcão dessa 
subjetividade e a ampliacão 
da família nuclear pela incor- 
poração de amigos, criados e 
pela articuiação de várias ge- 
rac6es de familias nucleares. 
A permanência da família. 

acrescida pela parentela é 
considerada um valor na so- 
ciedade brasileira atual, no 
estudo do nepotismo dos 
atuais governantes, apresen- 
tado por Roberto da Mana. 
Lanca mão ainda de seus 
conceitos de casa e de rua 
para "tipificar a Organização 
doméstica brasileira ... em 
sua capacidade simb6lica de 
tudo agregar e de ter vários 
modelos de vida doméstica 
em múltipla e franca relacão. 
todos mais ou menos auto- 
referidos. como um jogo de 
espelhos." 

-~ 

Mjriam L. Moreira Leite 6 
aurora do livro Outra Face 
do Feminismo e 
membro do Grupo de 
Trabalho Familia €t 

Sociedade IANPOCSI. 
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umaverdademaisge Por isto se restringiam ao pol8mica tese imudiana da 
ral, e que somente anatbmico, propondo uma "inveja do pênis". a inveja foi 
nela se torne patente. aqui brilhantemente tratada 

Na seqüência. o os dois sexos. Isto significa pelo autor. que juntou consi- 
texto de Carlos Au- deraçbes de filAsofos, de psi- 0.enigma gusto Nicéas, "Pri- gicos e anatômicos prbprios canalistas e finalizou com pa- 

diferença sexual inata entre 

que, a partir de dados biol6- 

da 

O íeminmo ~ ~ m x r m a ~ e s , \  
Coorda&?ãb de Joei 

Errman e Carlm AugusW , 
Nichs  Rio,dc'Janetro. i 

m p u s .  1986 
/ 

MANI ALVARES ~ 

atençzo voltada A r a  
o que é o feminiho. A nesses últimos tem- 

pos, vem encontrando eco 
entre os psicanalistas/eçge- 
cralmente os lacaniams. tal- 
vez porque sela o feminino, 
por excelência. a grande 
questão da psicanálise\Aliás. 
esta teria sido a maior Iteran- 

qwe saia da boca da histkica, 
e que Freud foi o primero a 
oüvir com os ouvidos desSe 
ndvo saber &sim n&eu a 
psicanáiise 

No texto q e dá iní j 10 ad I li- 
vro, "A alma, a mulher, olse- 
xo e o cdrpo", 

W e  Dermia todb o livro. e 
ça deixada por Freud +e é a dl)iculdade em e en 
passada. por ele ~r6&2&-- Fontrar iima essênc ik ra  i 
poetas 

nalistas e cilada rpim dos tex- 
tos apresentado$ neste livro 
111, significa a pbpria busca 
do sujeito psicamalitico. cindi- 
do em dois e sd, o efeito das 
representaçbes que o consti- 
tuem I 

desejo feminino qespecifico 
da mulher, um slgnificante 
que a defina Nesta,impossi- 
biiidadej que a hist ica sim- 
boliza eom o teatr$de seu 
corpo A existe uma berleza 
"não á paz com arne" 

d i n m d l  reside 
G a  especilicidade prbpria e 
ppradoxal. e que noitexto se- 
gvinte, de Patricia, Birman, 
"Seres aue viram odtros". se 

ESSS .*aprox\maça&' ao 
feminino foram organizadas 
em duas partes.bndo que a 
primeira consta de um estudo 
sobre as metadorfoses da 

apresenta como a desposses- 
sB0 do corpo vivida nos ter- 
reiros de candomdlé A tese 
defhpdida por Ruth Landes 
ém A cidade das mulheres e 

histeria. desde o9 gregos até 
nossos dias. atratés da V I S O  
hist6rica da autora Já O se- 
gundo texto é uma apresen- 

Eome+ada pela autora, neste 
eabalito, é que ós terreiros 
Seriam um domínio de mulhe- 
k s .  ou maisespecificamente, 

tação critica de pegquisas so: po f e m i n h  
bre os cultos afros ?o Brasil. 1 Isto porque o Co&tato com 
a partir dos quais se desen- os orixás se daria akavk  da 
volve uma tese de que estes * "possessâo", e as mulheres. 
teriam constituído um campo assim como os hotnosse- 
exclusivamente dw dominio 

Na sequnda Dar* do livro, 
da mulher-__, 

mado do Falo e Cas- 
tração Feminina" se 
apresenta como um 
marco esclarecedor 
das más leituras que 
se fizeram de Freud 
s&re a feminilidade. 
inclusive entre seus 

a cada sexo, haveria uma di- 
ferença sexual imediatarnen- 
te dada. 

A partir deste texto de Car- 
10s Augusto Nicéas. fica pa- 
tente a necessidade de,= ler 
Freud por inteiro. especial- 
mente no que toca a questão 

lavras de uma escritora, Clari- 
ce Lispector, sobre a inveja. 
Oue aliás, dá o tltulo ao estu- 
do:"O escuro dos olhos vaci- 
lou como um ouro." 

Seria impossível delinear 
em poucas palavras a refle-' 
xão Dosta pelo autor. O aue a 

ja. porque o que a inveja 
jaria peles seria uma su- 

exual, via Freud e La- 
o sendo delineados. 

afasyi do falo,; que não é o 
pên(6. embora encontre nele 
seqavalar maisi,visivel, a me- 
n im se debruçátia sobre sua 
fada limaginariapente vivida 
como falta de un t~ên is l  e en- 

definidores de coba alguma: 

epue  a mu!rier trarid inscrito 
rio seu cor como usirnbolo 
i ivo de $ a falta, que não b 
de mulhd mas d pr6prio 
"inanque-à4tre" d k o o d i -  
&o humanb 

karam, pdrque partiram de 
pma eqpívaiência que nunca 
houve/'falo =pênis O n8o- 

NISSO os críticos se &ivo- 

per &a mulher. segundo 

neira pela qual os bexos 
apreendem simbolicatnente cluso" 
sua anatoda Do iadb mas- 

a t r e  pênis e esperma O go- 

\ulino, seguhdo a autma. ha- 

mdtáfora fechâda Do  lado 
feminino haveria um ddsliza- 

ria uma rebçS0 metdfórica 

zo do homem yulmina numa represantaçües possíveis 

mento, sem relação com o 

i j Fredd. se inscreve na ordem trnio 0 gozo esCOrr'q,'lui. 

*te Isto é o 
autores psicanalistas tratam o ra" porque plenamente c o a  do Sim , m\ d nfinitb de m-ima&-b'ao-Falae castra- 
' enigma feminino' atraves i tituido. ele é sephor desm de/ vido m ã o 2  C 
de aproximaçbes. i com as ~ sua consciência Já o homos ter um-pênis Desse equivo q 
quas tentam resgatar não sA, sexual, na medida em qwe--uLslirgiram teorias, co o a em excesso AW ,O$ meto- Aprb- 
o feminino.flasapr6pria psi "perde em nitidez, e ganha de Ernest Jones. t a n ~ d i d ~ i m i c O  
canálise. enquanto lugar da em ambiguidade pede in- pelidas Pelos prolesios fem/ Na sequência, Renato Me- 
pergunta fundamenWo_su- corporar espiritos e orixas,---nista%caue tentavam rema- z%l meser?takun.esiudo so- 
leito sobre o seu sexo Esta é a me$ma i d h  de iar. para akülher, asaáintei- bre a inveja, a castração e o 

NO- desemolar da fnst&++ -senvoluida_oo trabalho ante- reza Diferentemente de ,"ha~isismo,aprtir dos"ecos Mant Aivares 6 profèdra e 
das superstiçües, na qual a rior sobre a histetia e que Freud, esses autores estavam de uma sessão ' e% quFuma- darfocW&-fIa na 
mulher suportou o peso de mostra a mulher. efiquãnftr-eentradosnuma.refer8nu9 ao paciente se faz objeto de uma Universidade de Canipmas e 
todas as maldiçõss possivers,-_reCeptáculo de uma força que 6rgão. ao genital e não a re singular contra transferência membro do SOSiAcáo - 
ri0 bfaxá a puta. foi preclso a arrebata, a expressão de feréncia simb6iica ao falo para o analista Mais além da Mulher 

ção Femini-de Ca&?Aù 
chama e gozo gus Nicéas' in-~emin,~O 

- 
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Pró-Mul her: 
Feminismo 
na Comunidade 

.-r 

Lutando para conseguir 
novo financiamento e 

assim desenvolver novos 
projetos, uma entidade 

feminista sediada no 
bairro do Bexiga em 

São Paulo db 
assist(?ncia 

' multidireclonada a 
mulher e conta com o 

apoio de outras 
institulçbes da região 

para atender tombem d 
criança e a família. 

PAULA MAGESTE 

iz o ditado. que quem vem a 
São Paulo e não conhece o Bi- D xiga, bairro de tradiçio italia- 

na, não sabe como a cidade é de fato. 
E é verdade: na frente, cantinas famo- 
sas; atrás, pessoas vivendo na maior 
miséria. Em compensação, este é um 
dos bairros mais unidos de São 
Paulo . Ao fazer esta afirmação, Lana 
Castro da Guia, integrante da área so- 
cial do Pró-Mulher - também conhe- 
cido como Casa da Mulher de São 
Paulo -, pretendeu menos exemplifi- 
car os contrastes sociais de uma gran- 
de metrópole do que enfatizar o oará- 
ter comunitário das diversas entidades 

co, social. médico e psicológico Se 
gundo Lana, a escolha inicial de traba 
Ihar especificamente a área de saúde 
se deu porque "90% das mulheres são 
leigas, não conhecem o próprio 
corpo" 

Existindo legalmente desde 1982. o 
Pró-Mulher teve seu primeiro projeto 
financiado por uma instituição ameri- 
cana durante três anos e, de lá para cá, 
tem tentado sem sucesso receber aju- 

que funcionam no bairro do Bixiga, en- 
Ire elas o próprio Pró-Mulher 

Fundada em 1977 por aproximada- 
mente 25 feministas, com intenção de 
atuar na área ginecológica, a Casa da 
Mulher de São Paulo dispbe hoje de 22 
profissionais. distribuídas em quatro 
campos de assistência A mulher jurídi- 

da de órgãos e instituições braslleiras 
A esperança das integrantes do grupo, 
a curto prazo, é a aprovação de um 
projer? pela mesma instituiçao ameri- 
cana, o que possibilitaria o treinamen- 
to Bs mulheres da Casa, formando no- 
vas paramédicas que piestariam servi- 
ços de atendimento a trabalhadoras de 

fábricas, em postos de seúde e diver- 
sas comunidades. "Queremos atender 
mil mulheres em seis meses". revela 
Lana. 

Atendimento alternativo 

Na área médica da Prb-Mulher, o 
atendimento é alternativo. Antes da 
consulta propriamente dita, a paciente 
comparece a três sessões, em que será 
infarmada sobre o procedimento ado- 
tada pela Casa através das médicas, 
psicólogas e sociólogas, que também 
conversarão com a mulher a respeito 
do corpo, da sexualidade e métodos 
contraceptivos. 

A consulta tem duração de uma ho- 
ra e não se restringe aos charnadosas- 
pect0.s físicos: uma das três médicas 
disponíveis atua também como psicó- 
loga, conversando com a paciente pa- 
ra avaliar seu estado geral. Além do 
exame ginecológico, o Pró-Mulher 
possui recursos para a coleta do Papa 
Nicolau, colocação de Diu e diafragma 
e realização do teste de gravidez. 

Se problemas mais drios forem 
diagnosticados, a médica fornece uma 
guia pari.que os exames necessários 
sejam feitos. Normalizado o quadro clí- 
nico, a paciente pode voltar a ser aten- 
dida pelo grupo médico da Casa. Nos 
tratamentos mais simples, ÇBo usados 
medicamentos tradicionais, geralmen- 
te cedidos as pacientes, uma vez que o 
Pró-Mulher dispõe de uma pequena 
farmácia. A médio prazo, pretende-se 
implantar um sistema de consulta se- 
melhante ao do Coletivo Feminista de 
Sexualidade e Saúde, com o treina- 
mento de mulheres "leigas'! para que 
estejam aptas a prestarem atendimen- 
to. 

O pagamento das consultas, assim 
como de todos os serviços oferecidos 
pela Casa, é proporcional a renda fami- 
liar: "Quando não há condições, não 
se paga, o que ocorre em 75% dos ca- 
sos", conta Lana. "Quanto as médi- 
cas, recebem apenas uma ajuda de 
custo por seu trabalho". 

Acompanhamento 
processual e pslcoi6gico 

O acompanhamento psicológico, 
que segue também o atendimento jurí- 
dico, é feito prioritariamente em gru- 
pos, distribuídos nas áreas de sexuali- 
dade, vivência e casais em separação. 
Além desse trabalho, que tem a dura- 
ção mínima de um ano, as cinco psicó- 
logas do Pró-Mulher dão palestras em 
creches, organizam grupos de adoles- 
centes e visitam comunidades, reafir- 
mando o relacionamento de intercâm- 
bio com as outras entidades do bairro. 
A remuneração das profissionais vem 

do Propto CEAS, com a Secretana dÍ 
Promoção Social. 

O departamento jurídiC0 atua na! 
áreas criminal (espancamento, estu 
prol e familiar iseparaflo, penso) c 
estabelece um dia específico para a: 
mulheres que o procuram pela primeirt 
vez, quando o atendimento se dá en 
grupo Uma advogada e duas psicólo 
gas falam da entidade e esclarecem so 
bre os direitos de cada uma Depois. a! 
mulheres falam sobre seus problemas 
Cumprida esta etapa, o atendimento i 
individualizado e, em caso de separa 
ção conjugal, a Casa manda uma cartÍ 
para o companheiro ou marido en 
questão a fim de "ouvir o outro lado dc 
história e tentar outro caminho qut 
não a separação O Pró-Mulher nãc 
quer ver ninguém separado, só se nãc 
tiver outro jeito", diz Lana. "De qual 
quer maneira, damos acompanhamen 
to processual até o fim, o que é muitc 
raro", continua 

As advogadas - três da área de fa 
mília e duas da criminal - sáo paga! 
através de um projeto desenvolvidc 
junto a Secretaria da Justiça, mas a: 
mulheres que procuram o departamen 
to jurídico "dão uma contribuição quf 
é revertida em condução, xerox e ali 

O setor social do Pró-Mulher conté 
com uma coordenadora e duas esta 
giárias. entre elas Lana, também coor 
denadora da distribuição de leite par: 
famílias carentes "Trabalhamos prin 
cipalmente com a problemática dc 
bairro cortiços, despejos, a questãc 
da moradia Mas, nunca deixamos dr 
lado a mulher, afinal, somos uma enti 
dade feminista", ressalta 
Da fato, a luta da Casa da Mulher de 

São Paulo neste setor nao se restringe 
.3 "pregação do feminismo junto as 
mulheres das famílias que atendemos 
quando alertamos para o trabalho, i 
relação com o companheiro e a con 
cepção", mas entra no campo de 
construção de creches e melhorias pa 
ra o bairro do Bixiga 

"Estamos preocupadas com a fami 
lia e a criança, damos palestras e faze 
mos visitas Estamos cadastradas para 
distribuir leite a cem famílias e fazemos 
um trabalho com elas, que engloba to 
das as áreas do Pró-Mulher", conta 
Lana 

Segundo ela, a proposta da Casa é 
"orientar instituiçdes para que este ti 
po de atendimento se multiplique T e  

mini-laboratório e 
americana liberar v 
dar atendimento 

-I CONSELHO MUWICIML DOS DIREITOS DA MULHER. 1- 

19 
Wher o 
No" 87 



ENTREVISTA 

Domitila Barrios Chungara: 
Aos 51 anos, cansada, mas com muita disposlção de lutar contra as injustiças sociais 

na Bolívia, a dona-de-casa Domitila Barrios Chungara esteve em São Paulo, no final de 
setembro, para participar de debates em associaçbes e sindicatos de classe. Domitlla, 
conhecida Internacionalmente pela publicação do livro Se me deixam falar, continua 

com o mesmo espírito de luta e denúncias que a levaram a representar as mulheres 
latinas na Tilbuna do Ano internacional da Mulher reallzada no México em 75. 
Domitila viveu exilada na Suécia, onde recebeu o prêmio Dr. Bruno Kreiski como 

, defensora dos direitos humanos. 

muito para falar 
JOSE ROEERiO MELLO 

MULHERIO Ouanto tempo a senhora 
permaneceu no exílio7 
DOMITILA: Durante dois anos, de 
1980 a 1982. 

MULHERIO Como a senhora vê a si- 
tuação da Bolivia hoje7 
DOMITILA: Em comparação aos go- 
vernos anteriores, pior. Porque este 
governo está completamente atrelado 
ao Fundo Monetario Internacional 
IFMII. O governo do presidente Paz 
Estenssoro está mais preocupado em 
atender asexigéncias do FMI. transfor- 
mando as minas de estanho, de esta- 
tais em privadas. Dessa forma ele con- 
segue aumentar o número de desem- 
pregados no país. Sua intenção é tirar 
do povo boliviano seu direito ao traba- 
lho, enfraquecendo a força sindical. 
Sem trabalho, o mineiro deixa de fazer 

soro conseguiu controlar a inflação do 
país, que era uma das maiores do mun- 
do e que o povo está satisfeito com is- 
so. Eleainda está controlando o tráfico 
de drogas. Até que ponto isso tudo é 
verdade? 
DOMITILA: isso é propaganda. A 
grande imprença e os veiculos de co- 
municação estão nas mãos do gover- 
no. Por ISSO essa imagem é passada 
para os outros palses. Na verdade, o 
governo desempregou mais de 100 mil 
trabalhadores das minas que eram es- 
tatais e reduziu seus custos, cedendo 
mais uma vez a exigências do FMI. O 
que ele fez também, foi ter tirado do 
nosso dinheiro seis zeros. O, trabalha- 
dor, antes da reforma dos zeros. ga- 
nhava de 40 a 80 milhões de pesos - 
éramos todos milionários-, em núme- 
ros. O governo conseguiu apenas nos 
tirar os zeros. üuanto a questão das 
drogas, isso também é uma manobra 

a econômica,o que diferencia esse go- 
verno dos outros. 

MULHERIO: Então não há democracia 
no pais7 
DOMITILA: Nbs dizemos que há uma 
democracia para a burguesia, que pri- 
va o trabalhador de trabalhar, que pri- 
va as crianças de freqüentar uma esco- 
la, que priva as famílias de terem ca- 
sas, que priva o trabalhador de se or- 
ganizar. Isto tudo ele faz para atender 
as exigências do FMI e tira tudo do tra- 
balhador e não da burguesia, que o co- 
locou no poder. 

MULHERIO: Como a senhora vê o fu- 
turo da Bolívia? 
DOMITILA Na Bolívia nunca se sabe. 
Como pode se dizer, hoje temos um 
governo um pouco democrático, ama- 
nhã podemos ter uma ditadura militar. 

tem onde deixá-los. 

MULHERIO E os partidos de esquerda 
na Bolivia. têm atuado? 
DOMITILA: Há muitos partidos de es- 
querda na Bolívia que fazem muitos 
acordos com o guverno. Eles fazem 
uma espécie de conciiiaflo com Paz 
Estenssoro. Ouando os movimentos 
populares, ligados a eles, estão fortes 
Os esquerdistas partidários se coligam 
com o governo. 

MULHERIO: Haveria alguma coisa que 
a senhora gostaria de dcrescentar? 
DOMITILA: Sim, acho que gostaria de 
dizer que é muito importante que nós. 
os povos sul-americanos. tenhamos 
uma maior união em defesa de nossos 
direitos. Penso que os povos têm de se 
unir contra as campanhas difamatórias 
que os paises desenvolvidos fazem pa- 

MULHERIO. A senhora acredita numa 
revolução socialista na BOlivia hoje7 

resistência ao governo Além das pres- 

soes do FMI o governo esta mantendo 
no país 5 mil famílias de chineses, pa- 
gando-as em d6lares. O governo de 
Estenssoro está mais preocupado em 
proteger a burguesia e introduzir uma 
tecnologia avançada, do que defender 
as necessidades básicas do trabalha- 
dor. E o que mais agrava a situação da 
Bolívia hoje B o desemprego. Estensso- 
ro quer, ainda como exigência do FMI, 
controlar a natalidede, num país onde 
a populaç8o B deepenas 6 milhbes. 

MULHERIO Pelas informacoes que 
nos chegam, o presidente Paz Estens- 

\ 
I '  
para os outros povos pensarem que 
somos todos traficantes. 

MULHERIO Em Se me deixam falar a 
senhora diz que os trabaihadores na 
década de 60 estavam organizados. E 
hoje, como estão? 
DOMITILA: Antes os trabalhadores es- 
tavam mais organizados. Hpje, com o 
desemprego, o trabalhador ..fica des- 
motivado, mas há ainda centrais sindi- 
cais e sindicatos organizados. Alguns 
sindicatos têm o controle de emissoras 
de rádio. Essa é a única forma de pas- 
sar A população a verdadeira Situação 
econômica, do país. Hoje a repressão 6 

ra trazer a discórdia entre nós. Os Es a- 
dos Unidos conseguem gerar a guerra 
na Nicarágua, colocando o povo con- 

DOMITILA: Claro, o povo busca sem- tra ele próprio. N6s. os bolivianos, so- 
pre uma melhoria social. E a solução mos considerados narcotraficantes. 
para o país agora seria um programa por uma política difamat6ria. Somos 
social, um programa sério de governo trabalhadores. Também nos classifi- 
em beneficio do povo. cam de índios, como se não tivésse- 

mos consciência nem direitos. Penso 
MULHERIO: E a situação da mulher no que não deva haver fronteiras entre os 
país, continua a mesma7 povos da América Latina para que pre- 
DOMITILA: Creio que a mulher está servemos nossos costumes e nossas 
mais afastada dos movimentos popuia- características. 
res. Ela tem seus afazeres em casa e 
ainda ajuda o marido, que tem um sa- 
lário muito baixo. A mulher tem ainda 
de ficar com seus filhos porque não 

J& RobeRo Mel'o bbmalista em 
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Instalado 
o Conselho 
da Mulher no 
Rio de Janeiro 

No último dia 16 de outu- 
bro tomou posse no salão no- 
bre do Palácio Guanabara, o 
Conselho Estadual dos Direi- 
tos da Mulher do Rio de Ja- 
neiro. Um rico colorido femi- 
nino dava tom, em contraste 
com a habitual sisudez dos 
atos oficiais, reforçado pela 
presença de muitas crianças, 
filhos das conselheiras. 

Presentes : o governador 
Moreira Franco, sua mulher 
Celine e todo o secretariado 
carioca. O Conselho era uma 
promessa que o governador 
fez durante sua campanha 
eleitoral,. finalmente cumpri- 
da. PrBstigiaram o ato, as de- 
putadas federais Benedita da 
Silva IPT-RJI e Ana Maria 
Rattes IPMOB-RJI, as depu- 
tadas estaduais Lucia Arruda 
(PTi, Jandira Feghali IPC do 
B) e Daisi Lucidi (PDT). a pre- 
sidenta do Conselho Nacio- 
nal dos Direitos da Mulher, 
Jacqueline Pitanguy, e a pre- 
sideata do Conselho Estadual 
da Mulher de São Paulo, Zu- 
leika Alambert. 

Ap6s a chamada, assina- 
ram a ata a presidenta do no- 
vo conselho, Branca Moreira 
Alves, e as 21 conselheiras 
com mandato de dois anos: 
Conceição Aparecida Cassia- 
no Torres, Vera Maria Lucia- 
no, Talita do Carmo Tudor, 
Josefa Paulina da Silva, Ma- 
ria Angela Carvalho Munir, 
Romy~Medeiros, Maria Agui- 
naga, Sonia Fernandes, Beli- 
sa Ribeiro de Oliveira, Neuma 
Aguiar. E com mandato de 
um ano: Pedrina de Deus, 
Georgina de üueiroz dos 
Santos, Abigail da Cunha 
Braga, Angela Borba. Moe- 
ma Toscano, Kate Lira, Ana 
Batista. Clara Maria Oliveira, 
Maria Helena Leite Carvalho, 
Glbria Márcia Percinotto, 
membros suplentes: Fariw 
Tabak. Maria de Lourdzs 

Garcia de Andrade, Maria do 
Espírito Santo Cardoso dos 
Santos. 

Branca Moreira Alves ini- 
ciou os discursos de praxe, 
relembrando algumas femi- 
nistas históricas como Bertha 
iutz, que lutou pelo direito 
ao voto feminino conseguido 
em 1932, e exaltando a atua- 
ção das Mães da Praça de 
Maio, na Argentina. em favor 
da democracia. 

Terminou pedindo uma sal- 
va de palmas para Carmen da 
Silva e Zuzu Angel. duas 
grandes figuras femininas da 
maior importância na história 
recente do nosso País. De- 
pois de Branca, falaram Jac- 
queline Pitanguy, saudando a 
criação do novo Conselho, e 
o Secretário de Governo Jor- 
ge Gama, dando as boas vin- 
das as novas conselheiras, 
em nome do governador. 

Segundo Branca, uma das 
primeiras providências do 
Conselho será o aumento do 
número de delegacias espe- 
cializadas no atendimento a 
mulher, além de reivindicar 
urgência no concurso público 
para delegada, já que só exis- 
te uma em todo o Estado. 
Além da violência, a saúde. a 
educação, o trabalho e a cria- 
ção de creches serão assun- 
tos em pauta no planejamen- 
to do Conselho para o próxi- 
mo ano. No entanto, a verba 
vai ter de esperar até o ano 
que vem, quando deverá ser 
aprovada pela Assembléia 
Legislativa. 

O Conselho ficará vincula- 
do & Secretaria de Governo 
do Estado, funcionando na 
Coordenadoria de Desenvol- 
vimento Social. Rua Pinheiro 
Machado, 39. 

Madalena Guilhon 
Icolaboradora do Mulherio 

no Rio de Janeiro) 

Fora, homossexuais. Diz Jânio 
Em memorando publicado 

no Diário Oficial do dia 21 de 
outubro, o prefeito de São 
Paulo, Jânio Quadros, proi- 
biu a entrada de homosse- 
xuais nas dependências da 
Prefeitura e da Escola Munici- 
pal de Bailados. A alegação 
dada pelo prefeits foi a de 
que não reconhece a existên- 
cia de um "terceiro sexo" e 
que trata-se de uma "molés- 
tia". A atitude desencadeou 
uma série de protestos por 
parte de grupos como o Gru- 
po de Apoio a Prevenção da 
Aids (Gapal e o Movimento 
para Livre Orientação Sexual 
(Lambada1 que moveu, junta- 
mente com outras entidades 
representantes dos homosse- 
xuais, uma ação na justiça 
contra o prefeito e está orien- 
tando os alunos e professo- 
res da.Escola de Bailados a 
entrarem com um mandato 
de segurança para garantir.a 
participação nas aulas. 

A decisão do prefeito teria 
sido provocada por uma crise 
administrativa da Escola, que 
vinha enfrentandq nos últi- 
mos cinco meses uma indis- 
posiçao entre a direção do es- 
tabelecimento e alguns pro- 
fessores. O memorando diri- 
gido ao secretário municipal 
da Cultura, Renato Ferrari, 
não especificava os meios a 
serem usados tanto pelo pre- 
feito quanto por seus funcio- 
nários para distinguir os ho- 
mossexuais dos heterosse- 
xuais. No entanto, no dia de 
sua divulgação, policiais da 
Guarda Municipal permane- 
ciam nos locais próximos a 
Escola, acarretando uma pe- 
quena manifestaçáo por par- 
te de alguns alunos em frente 
ao estabelecimento. 

Segundo o chefe do gabi- 
nete do secretário da Cultura, 
Emílio JÚlia Nelli, "não cabe a 
Secretaria da Cultura avaliar 
a atitude do prefeito e definir 
os meios para fazer valer sua 
decisão. O fato é que a Esco- 
la de Bailados está vinculada 
A Secretaria, mas apenas a 
diretoria responsável pelo es- 
tabelecimento tomará as pre- 
cauçbes cabíveis". "Isto é 
uma atitude insana. As pes- 
soas de direita parecem ter 

horror i~ sexualidade", diz a 
vereadora Irede Cardoso 
IPT) O prefeito já encami- 
nhou a procqadoria-geral da 
Justiça uma representaçáo 
para se apurar as críticas fei- 
tas por ela, que o teria cha- 
mado de "homossexual repri- 
mido" No entanto. Irede não 
se abalou com esta ação: 

sofro Na verdade, isto é co- 
mum entre as pessoas que fa- 
lam a verdade e nunca fui tão 
perseguida como agora Não 
só vou desconsiderar a atitu- 
de do prefeito como vou pe- 
dir a intervenção do Estado 
no Município porque ele feriu 
a Constituiao no artigo refe- 
rente a proteção dos direitos 

Chernoby 
Mais de duzentas pessoas 

contaminadas e com a proba- 
bilidade de não ultrapassarem 
os cinco anos de vida. Este é 
o saldo do primeiro acidente 
radioativo ocorrido do Brasil. 
no dia 23 de setembro. que 
em poucos dias já fazia suas 
duas primeiras vítimas fatais: 
Maria Gabriela Ferreira e Lei- 
de das Neves Ambas rnora- 
vam em Goidnia, em uma re- 
gião próxima a um prédio 
abandonado onde funciona- 
va um apardho de radiotera- 
pia, na qual existia uma bom- 
ba de &si0 - 137. Devair 
Ferreira, casado com Maria 
Gabriela e proprietário de um 
ferro velho, desconhecendo 
o perigo existente na manipu- 
Iacão incorreta do material ra- 
dioativo, acabou contami- 

brasileira 
nando amigos e vizinhos O 
resultado não poderia ser 
mais catastrbfico Sua mu- 
Iher Maria Gabriela e a sobri- 
nha Leide, sofreram as con- 
sequências queimaduras, 
hemorragias-e queda de ca- 
belo 

Inconformados, parentes 
de Maria Gabriela e Leide 
protestaram contra a falta de 
informação por parte das au 
toridades a respeito das pro- 
vidências tomadas no trata- 
mento das vitimas Enquanto 
isso, um grupo de moradores 
próximos ao cemitério Par- 
que, na periferia de Goiânia 
faziam passeata na tentativa 
de impedir que os corpos 
contaminados de Maria Ga- 
briela e Leide fosser 
dos na região. 

Pmjeto Sexualidade com Prazer 
Comunicado 

1 - A CmrdBna~m cornunca que no o IX Encon- 
tro Nacional Feminista, extraviaram-se 4 ongmais da 
Canilha Feminismo - Uma (lussth de Esclarecimen- 
to. de autoria da Psic6loga Thereza Ferraz. 

2 - Este material foi usado também na OLCina se- 
xualidade, educaçao e saúde menlal da mulher. e o 
grupo que tomou conhecimento de seu conteúdo ela- 
borou um abatxo~assinado IWassinaturasi a sei enca- 
minhado ao Conselho Nacional dos Direitos da Mu- 
lher. soiiatando sua edi@o e dislribui@a em pfoi da 
luta feminista 

enterra- 
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Vacina contra a gravidez 
Já 4 possível pensar em 

uma vacina antigravidez para 
seres humanos Na verdade, 
testes com animas têm sido 
feitos desde 73 quando o 
cientista indiano Pran Dawar, 
diretor-presidente do Institu 
to de Imunologia da Universi 
dade de Nehru. Nova Deli 
conjugou um componente do 
hormônio gonadotrofina com 
um antigeno tetânico. na ten 
tativa de impedir a fixacão do' 
óvulo fecundado no utero 
Hoje, a vacina está sendo tes- 
tada em um grupo de mulhe- 
res na China para avaliar o 
poder de atuacão da nova 
composição química da vaci- 
na criada a partir do prot6tipo 
de Pran Dawar 

Aqui no Brasil, testes se- 
melhantes aos que foram rea- 
lizados na India e na Austrá- 
lia. no inicio da década de 80, 
foram feitos em 79 com ank 

mais e sob a coordenação do 
professor da Universidade 
Federal da Bahia, Elsimar 
Coutinho. Segundo o profes- 
sor, que pretende acompa- 
nhar os novos testes com a 
vacina na China, a vacina não 
apresenta riscos para a saúde 
da mulher, uma vez que o an- 
tígeno (substância que pro- 
voca reação do sistema imu- 
nológico) epistente em sua 
composição química não 
agride os tecidos. A gonado- 
trofina coriõnica íHCG) é um 
hormônio produzido pelo or- 
ganismo da mulher apenas na 
gravidez e é responsável pela 
criação deum ambiente pro- 
picio A implantação do óvulo 
fecundado, no Útero. A vaci- 
na inibe a produção deste 
hormônio através do antíge- 
no impossibilitando, portan- 
to, a gravidez. 

Elsimar afirma ainda que a 
atual composição da vacina 

exige que se faça três aplica- 
ções, na forma de uma inje- 
cão via intramuscular, com 
intervalos de um mês. Após 
esta fase, a mulher deverá se 
submeter a uma dose de re- 
forço seis meses após a últi- 
ma aplicação e sua validade 
será de um ano. No caso da 
mulher desejar manter o tra- 
tamento, deverá repetir uma 
nova dose de reforço de seis 
em seis meses. 

Atualmente, aiem da Aus- 
trália. india e China existem 
outros paises interessados 
em difundir esta técnica, a 
exemplo dos Estados Unidos, 
Quênia Mexico, Austria. Tai 
Iândia e Cuba De acordo 
com o professor Elsimar, a 
grande preocupacão dos 
cientistas no momento e o 
aqmento da duração do efei 
to da vacina. que ainda esta 
em fase de pesquisas 

Shere Hite 
volta a 

Hoje, cerca de 88% das 
mulheres norte-americanas 
estão insatisfeitas com seus 
relacionamentos amorosos. 
isto é o que revela o mais re- 
cente relatório sobre sexuali- 
dade feminina realizado pela 
pesquisadora Shere Hite, au- 
tora de dois outros livros so- 
bre o mesmo tema: o primei- 
ro publicado em 76, O Relató- 
rio Hite: Um Estado Nacional 
da Sexualidade Feminina e o 
outro, editado em 81, O Rela- 
tório Hite sobra a Sexualida- 
de Masculina. 

Esta última pesquisa da sé- 
rie, remida em um livro de 
923 páginas. chamado As 
mulheres e o amor, baseia-se 
em respostas de 4.W mulhe- 
res entre os 14e &anos obti- 
das através de um amplo 

Os mitos do feminismo 
surgem no encontro 

do México 
Ao concluir os trabalhos pelo fato de sermos mulhe- 

do 4? Encontro Feminista La- res, o feminismo só existe co- 
tino-Americano e do Caribe, mo uma politica de mulheres 
realizado no México. em ou- para mulheres, o pequeno 
tubro, um grupo de dez femi- grupo é o movimento, os es- 
nistas, formado por Aydee paços de mulheres garantem 
'Virgine (Argentina); Celeste por si só um proceçso positi- 
Cambría. Fresia Carrasco. Vi- vo, o privado é automatica- 
viana Erazo. Martha Lamas, mente político, o consenso é 
Margarita Pisano, Adriana democracia. 
Santacruz (Chile); Estela Esta mitos esta0 presen- 
Suárez (México); Virginia tes. segundo o documento, 
Vargas e Victona Villanueva na imensa maioria dos gru- 
(Peru) divulgaram um docu- pos de mulheres que pos- 
mento, no qual apontam que suem uma linha feminista na 
o feminismo possui muitos América Latina. Esse fator 
mitos que têm impedido o está determinando a estagna- 
movimento de avançar. Na @o e incapacidade para 
conclusão, enfatizam: "É ne- afrontar o que tem se chama- 
cessário assumi-los, enfren- do de a nova face do movi- 
tá-los e continuar." mento feminista. O aval das 

Para as dez feministas, os participantes nesta análise, 
mitos têm gerado frustraçao, significa na opinih de repre- 
autocomplacência, desgaste, sentantes de diferentes paí- 
ineficiência e confusão no ses. a possibilidade de um 
mwimento. Entre os mais avanço, principalmente de- 
comuns, estão: para as femi- pois da anúncio da criaç3o de 
nistas nao interessa o poder. uma rede feminista na Améri- 
fazemos política de outra ma- ca Central. 
neira, todas somos iguais, O documento finaliza: 
existe uma unidade natural "Queremos que o desejo de 

atacar 
questionário anônimo envia- 
do aos mais diversos grupos 
de mulheres americanas, des- 
de 1980 Os dados obtidos re- 
velam que apenas 13% das 
mulheres casadas há dois 
anos ou mais afirmaram ser 
apaixonadas por seus mari- 
dos, enquanto que as 82% 
restantes amam seus compa- 
nheiros como amigos, sem 
paixão. Nas entrevistas reali- 
zadas com mulheres casadas 
há cinco anos ou mais, as 
respostas afirmam que 70% 
delas admitiram ter relações 
sexuais extraconjugais. Além 
disso, 89% das separadas ou 
divockdas sentem-se menos 
solitárias do que quando es- 
tavam casadas e 76% disse- 
ram que queriam confiar em 
seus homens. mas seu com- 
portamento as deixava inse- 
guras. 

Na opinião do psicotera- 
peuta do Instituto H. Ellis, 
Moacir Costa, bem coma da 
feminista Rose Marie Muraro 
os resultados obtidos na pes- 
quisa feita por Shere Hite es- 
tão próximos da realidade 
brasileira, mas sem validade 
científica, uma vez que se ba- 
seia apenas nas respostas das 
mulheres que se dispuseram 
a responder o questionário. 
Rose Marie fez uma aborda- 
gem sobre sexualidade femi- 
nina em 83 e, através das res- 
postas de mil mulheres e tre- 
zentos homens concluiu que 
40% das brasileiras entrevis- 
tadas estavam insatisfeitas 
com o casamento. 

uma mulher fazer coisas en- 
contre força na sua rela- 
çBo com o desejo e com o 
querer de outras mulheres 
Não neguemos os conflitos, 
as contradições e as diferen- 
ças Sejamos capazes de es- 
tabelecer regras no jogo do 
feminismo, buscando um 
pacto entre nós que nos per- 
mita avançar na realização de 
nossa utopia " 

ípublicado em EI Pais) 

I 

Viva as belezas naturais, o povo e 
a cultura dos países latinoamencanos. 
Roteiros para Cuba, Nicârágua, Participe dos congressos de 1988 eventos. 

México, Peru, Col&nbia,Chne, Bolívia, .do Palácio das Convenções de 
Uruguai, Argentina etc. Havana Solicite m s o  programa de 

REPRESENTANTE OFICIAL DO PALACIO DAS CONVENÇ~ES DE HAVANA -CUBA 
R ~ ~ J O Á O P O N D L . U - L O J A - C E P . ~ ~ . ~ ~ ~ - S A L V A D O R - B A H I A - T ~  (071) 235-1499-TELEX(O71)2887 EMB. IATA 008580041-8 57561663 



COMPORTAMENTO 
Elas sb0 muitas e DOUCO 

têm em comum,a rião ser 
terem entrado na idade 

adulta ducante a segunda 
metade dos anos 70, 

quando contestar o que 
então chamavam "o 

sistema" era quase 
obrigatório. Participaram, 

mesmo que 
platonicamente, dos 

movimentos políticos ou 
contraculturais da época. 

Liam a imprensa 
alternativa, utilizavam 

arroz integral e açúcar 
mascavo e preferiam 

estar bem consigo 
mesmas a lutar pelo 

sucesso. Achavam os 
tecnocratas horríveis. Ves- 
tiam-se com longas saias 

ou apertados blue-jeans. E 
acampavam sempre que 
podiam. Os anos 80, com 

seu marasmo e cinismo 
algo desesperançado, 

apanhou-as um pouco de 
surpresa, mas elas 

acabaram se 
acostumando. Enquanto 

isso, casaram, 
descasaram e tiveram 

filhos. 

ALBERTO MAWAKDIYE 
e algumas assumiram sem 
grandes problemas o conserva- S dorismo dos anos 89. outras 

continuam mais ou menos fiéis às 
idéias da primeira juventude. Claro, es- 
tão mais assentadas. Se não podem 
fazer muito - a política já não interes- 
sa a quase niguém. a contracultura soa 
muito desgastada, - tentam ao me- 
nos exercer o seu catecismo no único 
espaço que restou: o do relacionamen- 
to pessoal. E ,  no amplo leque de rela- 
cionamento, a relação com os filhos 
talvez seja a que conduzam de forma 
mais alternativa. Afinal, boa parte de- 
las começou a olhar a vida com olhos 
diferentes a partir da constatação de 
que o mundo de papai-e-mamãe era 
um mar de rosas que já não dava pé  
Não teria sentido reproduzi-lo. A ma- 
ternidade tornou-se, por assim dizer, o 
espaço privilegiado para a critica. 

Porém, com ameaças por todos os 
lados. O antes sagrado totem do an- 
tiautoritarismo tem sido, por exemplo, 
bastante arranhado. "A liberdade é 
uma coisa bastante complicada", diz 
hoje a jornalista Leonor Wanderley, ex- 
participante da tribo. "Por excesso de 
liberalidade, acabei sofrendo demais 
com a minha primeira filha. Quando 
Isabela aprendeu a dizer nao, quase pi- 
rei". Leonor conta que, para ela, edu- 
car era sin6nimo de deixar viver - mas 
jamais imaginou que Isabela, que ago- 
ra tem 7 anos, pudesse exercer sua li- 
berdade contra os seus critérios que, 
embora libertários, nem sempre acaba- 

Como nossas mães i 
vam transmitidos A uma certa altura o 
diálogo desapareceu totalmente. Ela 
debita este erro a sua inexperiência. 
"A gente não quer seguir'os patrões, 
mas a verdade é que na "hora h" não 
sabe o que fazer", reconhece. Para co- 
locar freios a incorrigível independên- 
cia de Isabela - que, sublinhe-se, foi 
uma das primeiras brasileiras a nascer 
de um parto de cócoras ~ Leonor hoje 
impbe certos limites. Não deixa Isabela 
fazer tudo o que quer, mas tão pouco a 
reprime desnecessariamente. Explici- 
tando seus valores, encontrou um 
ponto comum para o diálogo. 

Contra ou a favor das regras? 

A mesma falta de sintonia afetou a 
funcionária do Banco do Brasil Alice 
Raskin e sua filha Lisa, que hoje tem 9 
anos. A ponto de ambas estarem, ho- 
je, na terapia. Lisa, naturalmente, em 
um ludoterapeuta, "Aprendi que as 
crianças se perdem quando não esta- 
belecemos regras", ela também reco- 
nhece, sem evitar um certo tom amar- 
go. ''E uma ironia. Em toda a minha vi- 
da fui contra as regras, mas estava per- 
dendo minha filha justamente por não 
estabelecê-las". Como Leonor, Alice 
hoje trabalha com certos limites, dizen- 
do a Lisa como ela deve se comportar 
ao mesmo tempo em que incute-lhe o 
necessário espírito crítico sobre todos 
os assuntos. "Fixo horários, mas dis- 
cuto o porquê', resume. 

Evidentemente, o exercício da liber- 
dade não é'a Única questão para essas 

jovens mães. A luta que desencadea- 
ram por comportamentos mais saudá- 
veis - e que mantêm em diferentes 
graus ~ vem sendo obviamente leva- 
da aos filhos. Igualmente com alguns 
problemas. "O apelo do consumismo é 
muito grande, a gente tem que apren- 
der a conviver com ele", avalia a psico- 
Ióga e astróloga Delmar Franco Turat- 
to, que tem,dois filhos, um de 6 e ou- 
tro de 2 anos. "Se querem ir ao Mcpo- 
nald's eu os levo. Mas como a alimen- 
tacão em casa é naturalista, eles aca- 
bam comparando, felizmente para pre- 
juízo do McDonald's". E a mesma pos- 
tura de Ieda Uehara que, atualmente, 
se dedica a Jardinagem e a promoção 
de eventos culturais. "Marina está na 
idade de ver TV, já tem 5 anos, e isto ê 
um problema porque desperta apetites 
consumistas", admite. "Tento contra- 
balançar levando-a bastante para pas- 
sear e ensinando-a a amar o animai$. a 
natureza". Quando Ieda leva Marina 3 
escola, que fica perto da avenida Cerro 
Corá, na Lapa, em São Paulo, tenta 
mostrar-lhe a verdadeira topografia da 
cidade. "Mostro, por exemplo, que a 
ladeira onde passam tantos carros é 
originalmente uma colina", explica. "A 
cidade é muito desprovida de nature- 
za, mas ela tem de pintar nem que seja 
na imaginamo. E uma boa maneira de 
impedir que a máquina nos devore". 

Uma queixa generalizada dessas 
mães, aliás. é a falta de alternativas 
culturais e de lazer que completem o 
seu trabalho de educação. "As escolas 
alternativas são muito caras e nem 
sempre tão boas" dispara a jornalista 

Leonor Wanderley "E as pecas infan- 
tis sao quase sempre um droga, há na 
verdade poucas opcões de lazer". A 
psicológa Delmar Turatto contorna a 
dificuldade transformando seus filhos 
em pequenos artistas - o teatrinho e o 
desenho com Iápi3 de cor chegam 
mesmo a dar mais ibope. em sua casa, 
do que a TV Globo "Criancas adoram 
mexer com água, eu transformei isso 
numa brincadeira". conta, satisfeita 
Para ela, a educacão baseada no Iúdi- 
co e em uma alimentação o máximo 
possível natural estão fazendo com 
que seus filhos cresçam com um grau 
de agressividade insignificante. 

Mas todo este esforço será suficiente 
para criar pessoas gentis, de espírito 
critico e não consumistas? A professo- 
ra Roseleine da Silva Camargo, mãe de 
um bebê de 5 meses, acredita que não 
- apesar de ter opiniúes desfavoráveis 
sobre owniverso contraído e massifica- 
do da sòciedade burguesa, e cultivar 
valores bem distinos. "Eles é quem vão 
decidir que rumo darão A pr6pra 
vida", diz com ar realista. "O máximo 
que podemos fazer B conversar". Alice 
Raskin nilo pensa desta forma. "Acho 
que a influência da casa é mais forte do 
que tudo", opina. "As crianças, se 
bem direcionadas, vão sempre levar 
em conta o que aprenderam com a 
gente". Com quem está a razão, o 
tempo dirá. 

Albeffo Mawadkiye 
Sao Paulo 
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